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T ENDO Jicsus C k i s i o fundado a sua I g i c j a , [«ira ser ao mesmo 
temjx) mãe amorosa de todoN os homens e medianeira de salvação, 
vê-se bem o motivo por que, no decurso dos séculos, lhe deram 

provas de especial amor e a ela dedicaram part icular solicitude todos 
os que se interessaram pela glória de Deus e i>ela salvação eterna dos 
homens. Ent re ês.ses notabilÍ7.aram-se, como era natura l , os Vigários 
do mesmo Cristo na terra, numerosíssimos Bisjxis e sacerdotes, e n m l -
tidão inumerável de bons cristãos. 

A todos parecerá portanto natural (pie nós — dir ig indo ao mundo 
esta nossa pr imeira Enciclica depois de, imiierscnitável desígnio de 
Deus, termos sido chamado ao Sólio Pontifício — volvamos com afeto 
e reverência o nosso pensamento à santa Igre ja . 

Propomo-nos nesta enciclica esclarecer o melhor possível, aos olhos 
<ie todos, quanto importa a salvação da sociedade humana e, ao mes
mo tempo, quanto a Igre ja tem a peito que amha.s se encontrem, co
nheçam e amem. 
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[•KÓLOGO 

OS CAMINHOS DA IGREJA 

4 Quando, por ocasião da abertura da segunda sessão do Cuncilio 
Ecumênico Vaticano Segundo, na festa dc S. ATJCÜKÍ, A R I I A N J O do 
ano passado, tivemos a ventura de vos falar diretamente a todos vós 
reunidos na basilica de S. PKDKO, manifestamos o i)ro]Nisito de vos 
d i r i g i r também por escrito, como é costume no princípio de cada Pon
tificado, as nossas palavras de Irnião c [vú, para vos manifestar alguns 
t>ensainentos, mais freqüentes no nosso espirito, que nos pareceram 
úteis como orientação ])rática, ao in ic i i r -se o nosso ministério pontifício. 

5 "É-nos difícil expressar com precisão essas nossas reflexões, por-
([iic luis cmnpre, antes de tudo, inspirar-nos na meditação alenta da 
doutr ina sagrada, de vez ((ue laml)ém a Nós se aplica a sentença do 
NT('strí^: vica doctrina iion est nica, scd chis qui inisU me (minha 
doutr ina não ê minl ia , mas daipielc que me <;nviou) ; porque, ainda, 
em nossas reflexões, precisamos ade(juar-nos às condições atuais da 
Igre ja f|ue floresce tanto em sua vida inter ior fie eficácia longamente 
ct>mprovada, como em seu maravilhoso esforço apostólico; porque, f i 
nalmente, devemos atender à presente situação da humanidade, junto 
ã qual SC exerce 0 Nosso múnus."' 

6 Não ambicionamos, porém, dizer coisas novas nem completas, 
para isso aí eslá o Concilio F^cmnênico; esta nossa despretensiosa con-
v(Tsação episíolar não deve perturbar a íua obra, mas sim honrá-la e 
dar-lhe novo ânimo. Nem quer esta nossa Encicl ica revestir-se de ca
ráter solene e propriamente doutr ina i , ou propor ensinamentos deter
minados, morais ou S(M*iaÍs; qner ser apenas mensagem fraterna e fa
mil iar . Só desejamos, com este escrito, cumi i r i r o dt^-er de vos abr i r 
a nossa altna, con) a intenção de dar maior coesão e maior alegria á 
comunhão de fé e dc caridade ipie reina felizmente entre nós. Preten
demos assim i m p r i m i r v igor renovado ao nosso ministério, contr ibuir 
mellior para a celebração frutnosa do Concilio 1'xuniênico e esclarecer 
alguns critérios doutrinais e práticos, ([ue p x l e m guiar útihnente a 
atividade espiritual c apostólica da H ie rarqu ia eclesiástica e de quan
tos lhe prestam obediência e colaboração, ou mesmo .só atenção l>e-
névola. 

A Tc.RKjA E M TiíÊs P E N S A M E N T O S 

7 Dir-vos-emos desde já, Veneráveis Irmãos, que três são os pen-
samctUos que nos ocorreu) ao coiisiderarinos o altíssimo múnus, i im-
a Providência, contra fis nossos desejos e méritos, nos quis e n t r ^ a r : 
o de reger a Igre ja de Cristo, na nossa fmição de P.is[)o de T í̂oma. e 
portanto Sucessor <\<t Apóstolo S. Pi-imo, guarda das chaves do Ketjio 
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Deus c Vigário dc CRISTO, que o constituiu pr imeiro pastor ao seu 
relianho universal. 

O pr imeiro desses iMmsamentos é que vivemos a hora de a Igre ja 8 
aprofundar a consciência de si mesma, meditar sObre o seu mistério, 
hivestigar, jx ira sua instrução e edificação, a doutr ina que já Uie é 
conhecida e foi elaborada e di funti ida de modo especial neste último 
século, sobre a sua origem, natureza, missão e destino. l i s t a t lou l r ina 
nunca será, porém, exaustivamente estudada e cuui])reendid:i, pois con
tém a "dispensação do mistério escondido há sécidos em D e u s . . . 
para (pie .se mani fes te . . . jMrla i g r e j a " {dis/ycnsalia mcr<imcnti abscon-
diti a sacciilis in Dco... ut iimolcscal... p<!r Ecclesiam —• Kf. 3-9-10}, 
isto é, contém a misteriosa reserva dos misteriosos desígnios divinos 
qiie, por meio da Igreja, são publicados. I~.ssa doutr ina consl i tni , apesar 
tlisso, o tema t(ue iioie niais deseja examinar a(juêie que pretende ser 
(hscipulo dócil de CRJSTO e, mais ainda, quem • - como nós e como 
vós, Veneráveis irmãos — foi posto pelo l"".spirito Santo como Bispo 
para governar a Igre ja de Deus ( ( ' f r . A t . 2Ü.28). 

Desta nossa consciência esclarecida e at iva nasce o desejo es- 9 
IKintâneo dc cnmi)arar a imagem ideal da Igre ja — (piai CRISTO a víu, 
quis e amou. como sua Esposa santa c imaculada (E f . 5,27) — de 
a comparar, dizemos, com o rosto que ela apresenta hoje, Este, pela 
graça divina, é f iel, sem dúvida, aos traços <pie o seu divincj Fundador 
nele impr im iu e o Espírito Santo v iv i t icou, ani j j l io i i , a^xTÍeiçoou no 
decurso dos séculos, tornando a Igre ja mais fiel ao conceito inicial e. 
por outro lado, mais ajustada à índole da humanidade que ela ia 
evangelizaudo e incorjKirando a si. Nunca, porém, o rosto da Igre ja 
mostrará toda a perfeição, beleza e santidade, todo o br i lho exigido pelo 
conceito d iv ino (pie a modela. Daqui vem à Igre ja a necessidade nobre 
e (juase impaciente de se renovar, isto é, emendar os defeitos, que aquela 
reflexão — exame inter ior feito diante do modelo, que nos deixou 
CRISTO de si mesmo — descobre e rq^ele. 

Oual é hoje para a I g i e j a o dever de corr ig i r os <lefeitos dos 1 0 
pró]>rios menibrtjs Í" de os levar a tender a maior perfeição, e qual o 
métotlo para chegar coui segurança a essa renovação? b js o segundo 
pensamento ipie nos vem ao espírito e vos desejamos manifestar, não 
só para encontrarmos niaíor coragem nas reformas necessárias, mas 
também paru a vo.s.sa adesão nos oferecer conselho e apoio. Trata-se 
com efeito de empresa delicada e custosa. 

ü nosso terceiro pensamento, que será também vosso, deriva dos 1 1 
dois pr ime i ros : (Juais as relações que a Ig re ja deve hoje estabelecer 
com o mundo ípie a circunda e eui (jnc vive e trabalha? U m a parte 
deste nnmdo, como Iodos .sabem, recebeu in f luxo profundo do Cris
tianismo e absorveu-o intimamente, a])esar de agora muitas vezes não 
reconhecer que lhe deve o que tem de me lhor ; a Cristandade íoÍ-se 
distanciando e separando, nestes últimos séailos, da origem da sua c i v i 
lização. K outra parle, e a maior deste mun<lo, dílata-se pelos hor i 
zontes ilhnitadtis das nações novas, como se costuma dizer. U m a parte 
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e outra formam \im mundo só, que oferece à Igre ja não um, mas m i l 
contatos possiveis: evidentes e fáceis, a lguns; delicados e complexos, 
outros ; hostis e refratários ao colóqnio amigo, hoje infelizmente m u i 
tíssimos. É o cliamado problema do diálogo entre a Igre ja e o mimdo 
moderno, problema cuja apresentação, na sua amplituíle e complexi
dade, toca ao Concilio, como também o esforço para o resolver da 
melhor maneira possível. A realidade, porém, e a urgência do proble
ma, se ]x>r um lado nos afligem, dão-nos, por outro, estímulo quase 
diríamos, vocação. Este ponto era desejo nosso aclará-lo dalgum modo 
aos no,s.s;os olhos, e aos vossos, Veneráveis Irmãos. Não estais, sem 
dúvida, menos habituados que nós a senti-lo nas suas exigências apostó
licas. Desejávamos propor este exame como preparação comum nossa, 
])ara as discussões e deliberações que, no Sínodo Ecumênico, todos 
juntos , julgarmos oportunas em matéria tão grave e complexa. 

O U T R O S T K M A S U R C K N T K S E G R A V E S 

1 2 Notareis certamente que este sumário da nossa Enciclica não 
inclui alguns temas urgentes e graves que interessam não só à Igre ja 
mas à humanidade, como; a paz entre os povos e entre as classes 
sociais; a miséria e a fome que ainda afligc^n povos inte i ros ; o acesso 
das nações novas à independência c ao progresso c i v i l ; as relações 
entre o pensamento nwderno e a cu l tura cristã; as condições infelizes 
de tanta gente e de tantas partes da Igre ja a que são contestados os 
direitos próprios de cidadãos livres e de pessoas humanas, os proble
mas morais da natalidade e outros semelhantes. 

13 À grande e universal questão da paz no mimdo, diganio-lo desde 
já, seutir-nos-emos particularmente obrigado a d i r i g i r não só a nossa 
atenção vigi lante e cordial, mas também o interesse mais assíduo e 
eficaz. Limita-se, c certo, ao âmbito do nosso ministério e está por 
isso alheio a qualrpier interesse puramente temporal e não opiíí por 
formas propriamente políticas. Desejamos, s im, contr ibuir para incul-
car à luunanidade sentÍTuentüs e atitudes que se oponham, ])or u m 
lado, a ([uaisquer conflitos violentos e mortíferos, mas que, por outro, 
favoreçam todos os ajiistcs cordiais razoáveis e pacíficos das relações 
entre os povos. E teremos igualmente cuidado de ajudar a convivência 
harmônica e a colaboração frutnosa entre as nações, proclamando i>rin-
cí]>ios humanos superiores, que possam ajudar a moderar egoismos e 
paixões, que or ig inam os conflitos bélicos, Procuraremos também i n 
terv i r , ([uando se nos ofereça oportunidade, para ajudar as partes con-
tendentes a chegarem a soluções honrosas c fraternas. Não nos esque
cemos qtie este serviço henévolo é u m dever que o amadurecimento, 
não só das doutrinas mas também das instituições internacionais, torna 
hoj(! mais necessário na consciência da nossa missão cristã no mimdo, 
cujo objeto inclui tornar os homens irmãos, [>on[ue é reino de jus -
tiça e de [laz o inaugurado pela vinda de CRISTO ao mundo. 
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Mas se poi' agora nos l imitamos a considerações dc caráter nicto- 1 4 
biológico para a v ida da Tgreja, não esquecemos os problemas graves 
mencÍ(tnados. A algims dêlcs vai o Concil io dedicar a sua atenção. E 
nós reservan\<)-nos tomá-los como objeto do nosso estudo e atividade, 
no e.xercício futuro do ministério apostólico, conforme o Senhor se 
dignar conceder-nos inspiração e força. 

I 

. í CONSCIÊNCIA 

Pensamos ipie hoje é necessário à Igre ja aprofundar a consciência 1 5 
f|ue ela deve ter de si mesma, do tesouro de verdades de que é her
deira e guarda, e da missão (̂ ue deve exercer no mundo. A inda antes 
íle ela se propor o estudo de «jualquer questão e m part icular , e de 
consiilerar a atitude que de\e tomar perante o mundo que a circunda, 
a Igre ja deve neste momento refh-tir sobre si mesma, para se conf i rmar 
no conlurcimento dos desígnios divinos a seu respeito, para encontrar 
maior luz, nova fôiça e maior alegria no cumprimento da própria mis
são e para escolher o melhor modo de estreitar, at ivar e melhorar o s 
seus contatos com a humanidade a (jue pertence, embora possua ca
racteres próprios inconíundiveis. 

J'arece-nos que esta reílexãt) pode abranger também o modo e s - 1 6 
colhido i>or Deus para se revelar aos homens e ix ira estabelecer com 
éíes a(|nela relação religio.s;a de que a Igre ja é instrumento e expressão. 
Porque, se é verdade que a revelação divina se realizou " e m muitos 
lugaics e de muitos modos'" (imdtijarmn mnltisque maãis — Hebr . 
i , 1 ) , e coiU' fatos históricos externos e incontestáveis, é também certo 
(|ue a inserção dela na vida humana se faz por caminhos só próprios da 
jttilavra c da graça de Deus. Esta comunica-se interiormente às almas, 
j i o r meio da pregação da mensagem salvhica c do conseijüente ato de 
íé, principio da nossa justificação. 

C O N S C I Ê N C I A K DociLiUAnK 

Refk^tir sobre a origem e natureza da relação nova e v i ta l , que 17 
- i doutrina de Cnisro estabelece entre Deus e o homem, desejávamos 
constituísse ato de docilidadc a toda a palavra do div ino Mestre d i 
rigido aos seus ouvintes, especialmente aos seus discípulos, entre o s 
'|uais Nós mesmo, com toda a razão, gostamos de n o s colocar. Dentre 
as muitas recomendações, ([ue lhes faz Nosso Senhor, lembraremos u m a 
das mais sérias e repetidas, ipie ainda hoje vale sempre para quem O 
deseja seguir com fidelidade, Rcferimo-nos á recomendação de v i g i 
lância. A certo que este conselho do D i v ino Mestre se refere pr inc i -
Ijalmente ao destino último do homem, próximo o u remoto no tempo. 
Mas, exatamente porque esta vigilância deve atuar sempre na cons-
-ciência do servo f i e l ; determina-ll ie na prática o comportamento moral 

4 3 



PAPA PAULO VI 

a c a d a nioniciiLu. É o qiic deve caracterizar o cristão IKJ nicio do 
inundo. Nosso Senhor recoiuenda-iios a v ig ihnir ia . mesmo falando dc 
f a t o s m u i t o próximos, d e ] K * r i g o s e tentações q u e |H ) dem f a z e r decair 
ou transviar a atitude do homem ( M t . 26.41). F''ácil é descobrir no 
Evangelho um apelo continuo à retidão no }H:iisar e agir. Acaso não 
se referia a ela a mensagem do Precursor, que inicia a vida piVulica 
no Evangelho? E o próprio Jesus CRISTO não nos convidou a acei
tarmos iníeriormenle o reino de Deus ( M t . 17,21) ? Não c lóda a .sua 
pedagogia u m ai)êlo. nma iniciação à inlerioridade ? ,A consciência 
psicológica e a consciência moral são chamntlas por CRISTO a jjleniLude 
sinniltãnea. quase como condição jKira recebermos, como convém ao 
homem, os dons divinos da verdade e da graça. E consciência di» 
discípulo tornar-se-á depois memória ( I\ ' l t . 26,75; l.c. 24.í<; Jo. 14,2(K 
Jo. 16,4) d e lóílas ;is h"ções de Ji-:sus e dc t u d o ijuanío sucedni à sua 
v o l t a . Virão depois o progresso e apnvfundanieiUo na compreensão dc 
ÍJueni Êle é, e do (]ne ensinou e fêz. 

1 8 O nascimento da Igre ja e o desjtertar da sua consciência i)[o-
fética são os dois fatos característicos e simultâneos de i'entecostes. 
Ambos m i i t u a i n e n U ; vão comple tar - se : a I g re ja progrcfhtá n a sua 
organização e no seu desenvolvimento hierárquico e comunitário; e a 
consciência da s u a vocação, da sua natureza misteriosa, da sua dou
t r ina c da sua missão acompanhará gradualmente esse progresso, se
g u n d o a aspiração de S. P A U L O : " E peço que a vossa caridade abimde 
m a i s e mais e m ciência e e m t o d o di.scernimento" {lll hoc oro ul 
caritas vrstra magis oc umqis abnndct in sdcníiii ri iii mntii sensu -
FÍL 

A)'i":i,o AO A T O m-. [•'(•-

1 9 Poderíamos expr im i r dnutro modo o apelo q u e d ir ig imos, ta iUtt 
a cada pessoa c m particular que esteja dispttsta a ouvi- lo •— portanto 
a c a d a um de vós, Veneráveis Irmãos, e aos que coinosco seguem o 
nosso ensinamenlo — ipianto a roda a "sociedade dos fiéis" (cnngre-
gatio jideíium), que é a Igre ja consideraíla no seu conjmito. Pod i -
r i a u H t s convidar a t<ídos para t n n ato <ie íé , v i v a . profunda e consciente, 
e m J i - s u s CR ISTO Nosso Scnln)r. P,ste m o m e n t o d a n o s s a v i d a re l i 
giosa deveria caracterizar-se por esta ]irofissão de íé vigorosa e 
convicta; ainda que sempre humilde e ansiosa •— semclbanti' ã (pie nos 
transmite o Evangelho, pronunciada pelo cego de nascciiça, a quem 
JKSU.S CitiSTo. com bondade igual ao piMk'r, a i ) r i r a os olhos: "Cre io , 
Senhor ' {Cn-do, Domine — Jo. 9,38) ; ou .seinelhantc à de M A R T A . 
n o mesnío Evangelho; " S i m , e u creio, Senlior, que tu és o C'[ÍIS'I'O, 
I ' " i lho de Deus v i v o , (pie vieste a este m u n d o " (Utique, Domine, ego 
credidi quia tu es Christtis filius Dei vivi qui in hiinc itumdinn vetiv^ti 

Jo. 11,27) ; ou ainda semelhante á tão cüinovente dc S Í M Ã O , dejuiis 
transformado em P E D R O : " T U CS O ( . K I S I O . IMI I IO d e Deus v i v o " ( 7 V 
es OoLslus, Fdius Dei viii - - Maí. 16,16). 
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Í'oí" (|ne nos atrevemos a convidar-vos a este alo de consciência 2 0 
iclesial? a êst.e ato de íc explícito, ainda qne inter ior? 

Muitas são as razões, segimdo nos parece, e todas derivam de 2 1 
cKigências profnntlas e essenciais do momento part icular em que se 
encontra a vi«la <la igre ja . 

l^!a precisa refletir sólin' si mesma; precisa scTitir-se vivt-r. Deve 2 2 
api(;nder a conliecer-se melhor, se quer realizar a própria vocação e 
oferecer ao mundo a sua mensagem de fraternidade e salvação. Pre
cisa expcrimeiUar CI Í ISTO cm si mesma, segundo a palavra do Aix isto lo 
S. pA in .o : 'MIabi te CHISTO pela fé nos vossos corações" {Chrixtmn 
hahiíare per jidcni in cordibus 7'rstris — Kf . 3,17). Todos sabem que 
a Igre ja está mcrgi i lhada na )nnnaiii<lade, dela faz parle, nela vai 
buscar os .seus memlnos, dela extra i tesouros preciosos de cultura, dela 
soíre as vicissitudes históricas e trabalha pelo b<'m da mesma. Ora , 
é sabido igualmente que a Innnanidade no tempo atual eslá o n vias 
de grandes transformações, abalos e jjrogressos, que lhe modif icam 
firofundamente não só o estilo de vida lio exterior, mas também o modo 
de petisar. O pensamento, a cultura e o espírito sofrem modificação 
profunda, originada no progresso científico, técnico e social, como tam-
liém nas ci^rrentes tio pensanienlo filosófico e político, que a invadem 
e ]>enetratu. Tudo isto. como ondas do mar, envolve c sacode a Igreja. 
.\s almas, <pie a ela se confiam, são muito influenciadas pelo cl ima 
(Io mundo tempora l ; dt̂  maneira (|ne u m perigo quase de vert igem, de 
aturdimeniü, de extravio pode abalar a solidez dos seus membros e 
levar muitüs a admi t i r os pensamentos mais desvairados como se a 
Igreja houvesse de negar-se a sí mesma e adotar fonnas novíssimas 
e nunca imaginadas de viver. Não fo i , por exemplo, o fenômeno mo-
deinista - - qne ainda se manifesta n n várias tentativas de expressão, 
iietenjgêneas á realidade autêntica do Catolicismo -- não foi êle lun 
epistjdio duma exaltação semelhante das tendências psiciH-ulturais, 
|.iróprias do mundo profano, que pretendiam suplantar a expressão f iel 
e genuína da doutr ina e das normas da Igre ja de CRISTO? Ora , para 
nos iínunizarmos desse ])erígo ameaçador e múltiplo, que vem de 
várias jjartes, parece-nos que é remédio bom e óbvio aprofundarmos 
o conhecimenlo (pie temos da Igreja, daquilo que ela é na verdade, 
segundo o plano de CRISTO, que nos é conservado na Sagrada Escr i tura 
e na Tradiçãu, c depois interpretado e desenvolvido pela genuína t ra 
dição eclesiástica. Esta é, como sabemos, i luminada e guiada pelo Es
pírito Santo, semj)re pronto, todas as vezes que o imploremos e ouça-
mos, a dar cumprimento indefectível á promessa de C R I S T O ; " O Espí
r i to Santo, que u Pai enviará no meu nome, vos ensinará têxlas as 
coisas e vos recordará tudo o que E u vos t iver d i t o " (SpirilHs Sanctus, 
ijiiem mittet Palcr in nomi-ne m.eo, illc vos docchit omnia et suggeret 
-.•ohü onmia quaecumque dixero vohis — }o. 14,26). 
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C O N S C I Ê N C I A E R E K I . E X Ã O 

23 Coisa semelhante poderíamos dízer a proj)<')silo dos erros íjue se 
espalham mesmo no inter ior da I g re ja e íazem vit imas naqueles que 
só em parte conhecem a natureza e a missão da mesma, sem terem 
na devida conta os documciUos da revelação div ina e do magistério 
inst i luido pelo próprio CRISTO. 

24 A hás. esta necessidade de ref let ir sobre coisas já conhecidas, 
para as contemplar no espelho inter ior do próprio espírito, é caractc-
ristica do homem moderno; seu i)ens;uncnto curva-se facilmente sobre 
si mesmo e só confeie certeza e plenitude quando se apresenta em 
plena luz á própria consciência. Não (pier dizer que este hábito se 
encontre imune de perigos graves. Correntes filosóficas nui i to conhe
cidas exploraram e exaltaram esta forma de ativiílade espiritual, apre-
sentando-a como def init iva e suprema, e até como medida e ionte 
de realidade, fazendo chegar o pensamento a conclusões abstrusas, 
desohulas, paradoxais e radicalmente falazes. Mas habituar-se a buscar 
a verdade, que se reflete na própria consciência, não deixa de ser nmito 
apreciável e hoje nmito praticado como expressão requintada da cul
tu ra moderna. N e m estes desvios impedem qne o ato de reflexão, 
quando bem ftmdado na apreensão objetiva da realidade, revele cada 
vez melhor, a quem se dá ao trabalho de o realizar, algo do fato 
da existência do próprio ser, da própria digtiidade espiritual e da pró
pr ia capacidade de conhecer e agir. 

25 É sabido, além disso, que a Igrí!Ja se lançou, nestes últimos tem-
ix>s, a estudar-se melhor a si mesma, valendo-se de insígnes investiga
dores, de grandes inteiectualidades, de escolas teológicas <]uaiificadas, 
de movimentos pastorais e missionários, de experiências religiosas no
táveis e, sobretudo, de ensinamentos pontifícios dignos de míTuória 

26 Levar-nos - ia longe demais apenas aludir á abundância da l ite
ratura teológica, editada no século passado e no atual, que tem ]X)T 
objeto a Igre ja. M u i t o demorado seria igualmente lembrar os documen
tos que o Kpiscopado católico e esta Sé Apostólica publicaram sobre 
terna dc: tanta amplitude e alcance. A par t i r do Concil io de Trcnto , 
(pie fêz o iMJssivcl para reparar as conseqüências da crise que afastou 
tantos cristãos no século X V I , a doutr ina sobre a I g re ja contou gran
des cultores e conseqüentemente notáveis progressos. Basta referirmo-
nos aqui aos ensinamentos do Concil io Ecumênico Vat icano Brímeiro 
neste caniiK), para compreendermos como o estudo sobre a Igre ja soli
cita a atenção, tanto dos Pastores e Mestres, como dos Fiéis e de todos 
os cristãos. Gsse tema é quase diríamos fase obrigatória no caminho 
do conhecimento exaustivo de CRISTO e de toda a sua obra ; tanto assim 
que, conforme já fo i d i to , o Concilio Ecumênico Vaticano Segundo 
não passa de continuação e complemento do Pr imeiro , precisamente 
pelo encargo de retomar o exame e aprofundamento da doutr ina s(*>hrc 
a Igre ja. E, se não dizemos mais, por amor da brevidade, pois falamos 
a quem mui to bem conhece esta matéria — não pouco vulgarizada hoje 
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dentro da Igre ja pela catequese e pela espiritualidade — , não ixideinos 
deixar de nomear com honra dois documentos dignos de part icular 
memória: a Enciclica Satis Cognitum, do Papa L E Ã O X I I I (1896) e 
a Enciclica Mystici Corpm-is, do Papa P i o X I I (1943 ) . Ambos os 
documentos nos oferecem doutr ina abundante e luminosa sobre a ins
tituição divina, pela qual CRISTO prolonga no mundo a sua obra de 
salvação, e sobre a qual recai agora o nosso disciirso. Basta recordar 
as palavras iniciais do segundo documento pontifício assinalado, que 
se tornou, podemos ílizer, texto clássico da teologia sobre a Ig re ja e 
fonte de meditações espirituais sobre esta obra da misericórdia div ina 
que a todos nós diz respeiio. Apraz-nos recordar as palavras magistrais 
de tão grande l'redecessor nosso; 

" A doutr ina <!o (.'orpo Místico de CRÍS-IÜ, que é a Igre ja , recebida 27 
dos lábios do ]iró]>rio J-íedentor e que põe na deviila luz o grande e 
nunca assaz celebrado lieneficio, da nossa íntima união com tão ex-
ceLa Caljcça, é <le sua natureza tão grandiosa e snl)linie (jue chama à 
contemplação todos os que são movidos pelo Esp i r i to de Deus; e, 
i luminando as suas inteligências, incÍta-os eficazmente a obras salutares, 
consentàneas com a mesma dout r ina " . {Myslki Corporis Clirisle qnod 
est Ecclesiü, ex ipsius Rcdeniptoris lahiví primitus excepta doctrina, ex 
qua magnum in sua liice poniíur benefidmn, süti-s mimquam clatum 
laudihus, arctissimae contiunctionis nostrae cmn tom excelso Capite, 
res eiusnwdi projeclo est, quae praestanlia dignitaleque sua omnes 
homines, quotquot divino moventur Spiritu, ad conteinplationem invi-
íat coru-mque mentes coUustrando ad sulutijera et opera, quae praeceptis 
hisce consentanea sint, summopere excitai" — A . A . S. , X X X V , p. 193 ; 
ano 1943) . 

Para ouvirmos este convite, que julgamos poder ainda hoje atra ir 28 
os nossos espíritos e revelar-nos uma das necessidades fundamentais da 
vida da Igre ja nestes tempos, é que hoje o propomos. Cada vez mais 
instniídos na ciência do Corjjo Mi.stico, apreciaremos melhor os sen
tidos divinos que encerra, fortif icando ao mesmo tempo as nossas almas 
de modo incotnparável e dispondo-nos cada vez melhor para a corres
pondência aos deveres da nossa missão e ás necessidades dos homens. 

A I G R E J A E M C O N C I L I O 

Nem nos parece difícil aumentar em nós esta ciência, quando por 29 
um lado observamos como dizíamos, o florescimento enorme de estudos 
que têm por objeto a Santa Igreja, e sabemos por outro que é sobre 
ela que mais se f ixa o olhar do Concilio Ecumênico Vat icano Segundo. 
Queremos, neste momento, t r ibutar u m elogio bem sentido àqueles i n 
vestigadores, (pie, especialmente nos últimos anos, se dedicaram ao 
estudo eclesiológico com perfeita docilidade ao magistério católico e 
genial cai)ax:idade de pesquisa e de expressão. Consagraram-lhe árduas, 
contínuas e frutuosas canseíras e apresentaram múltiplos esclareci
mentos da doutr ina sobre a Igreja, alguns de auto valor e de grande 
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util idade, trabalhando quer nas escolas tc(ílógicas e na discussão cien
tif ica e literária, quer na apLjtofíia e na divulgação, e ainda na assis-
Icncia espiritual ás almas dos fiéis e no colótpiio com os irmãos sepa
rados. 

30 Temos es])erança que a ol.ira do Concil io, assistida jiela luz do 
ICspírito Santo, será conli imada e levada a bom termo - com tal 
docilidade às suas inspirações divinas, com tal esforço na indagação 
profunda e completa (\o pensamento or ig inal de CRISTO e dos seus 
necessários e legítimos progressos no tempo, com tal esforço para tor
nar as verdades divinas não espada para d i v id i r os espíritos, em dis
cussões estéreis ou em cisões fastidiosas, mas laço para os un i r e os 
levar a maior clareza e conccSrdia — temos esperança, dizíamos, que 
a obra do Concilio reverterá inteiramente em glória de Deus, alegria 
da Igre ja e edificação do mundo, 

31 Ahsíemo-nos deliberadamenlc de pronunciar qualquer ju izo , nesta 
iOncicIica, sobre os pontos doutrinais relativos à Igreja, apresentados 
;u) c-xame do Concil io, cpie nos compete pres id i r : a tão alta e autor i 
zada reunião queremos por agora deixar liberdade de «estudo e de 
palavra, reservando ao nosso nunms apostólico, de mestre e pastor 
colocado á frente da Igre ja de Deus, o momento e modo de expr imi r 
o nosso juízo. M u i t a alegria sentiremos se o pudermos aprescjitar em 
plena conformidade com os Padres conciliares. 

32 Mas não podemos deixar de a lud i r de a lgum modo, aos frutos, 
que esperamos, hão de prov i r tanto do ConcíHo como do esforço a 
ipte nos referíamos, que a Igre ja deve realizar para conseguir cons
ciência mais plena c vigorosa de si mesma. São esses frutos que temos 
agora em vista no nosso ministério apostólico, enípianto lhe vamos 
tomando os trabalhos, doces e ingentes ao mesmo tempo. São, por 
assim dizer, o programa do nosso Pontificado, que vos expomos, Ve
neráveis Irmãos, com bastante brevidade mas sinceramente, esperando 
que nos queirais ajudar a pô-lo em execução me<liante tt vosso con
selho, a vossa ade.sàn e o vo.s,so concurso. Pensamos que, patenteando-
vos o nosso espirito, o patenteamos a todos os Fiéis da Igre ja dc Deus, 
e que o eco da nossa voz chegará rncsirio aos que se encontram para 
além dos confins definidos do redi l de CRISTO. 

33 O pr imeiro fruto da tomada de consciência mais profunda da 
Igreja, quanto a si mesma, é a descoberta renovada da sua relação 
vi ta l com Ciítsro,. coisa bem conhecida, mas fundamental, indispensá
vel e nunca suficiciUeníentc compreendida, meditada e encarecida. Que 
se deveria dízer sobre este capítulo central de todo o nosso patrimônio 
religioso? J''elizm<'nte, vós j á conheceis bem esta dou t r ina ; nem nós 
agora lhe acrescentaremos nada, simplesmente a recomendação de a 
terdes sempre presente como objeto pr incipal e como diretr iz tanto 
da vossa vida espiritual como da vossa pregação. Mais (pie a nossa 
palavra exortatórin, valerá a do nosso mencionado Predecessor na 
sobredita Encicl ica iVlyslici Corporis: " É necessário que nos habitue
mos a ver a CRISTO na Igre ja. Pois é CRISIX ) quem vive na sua Igreja, 
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quem por chi ciiHina, govciua confere a santidade; é tamhém CRISTO 
quem se manifesta de vários modos nos seus vários membros inist icos" 
{Assucscumtis ticcrssf csl tn F.rcicsia impsum Chrishtm videre. Chris-
ítts est e?nm, ijui in Ecclesia sua invit, qui por eam docet, regio 
sanctüaleunjue iinpeitil; Christus quoque est qui varie sese in variis 
sim- sadafihiis uteinbris manijcstat — A . A . S . , íb., p . 2 3 8 ) . M u i t o 
agradável nos seria deter-nos nas rcminiscèncias da Sagrada Escr i tura , 
dos Siuito.s Padres, dos Doutores e dos Santos que afluem ao nosso 
espírito, quando reconsideramos este ])onto luminoso da nossa fé. Não 
nos diz o próprio J E S U S que P.Ie é a v idc i ra e nós os sarmentos (Jo. 
15 , 1 ss.) ? Não se apresenta à nossa mente toda a doutr ina riquíssima 
íle .S. L 'AULO. (]ue não se cansa de nos rcx:ordar; "\'ós sois imia só 
coisa em CRISTO J E S U S " {VOS iiniint eslis in Chrlslu Jesu — Gal. 3 , 2 8 ) ? 
e de nos recomendar: " . . .cresçamos em lódas as coisas naquele que é 
a cHb(;ça, o CKISTO, pelo qual todo o c o r p o . . , aumenta" {Crescamus rn 
•ãlo per onmia, qui est caput Christus; ex quo totus corpus,.. Ef . 4,15-
1 0 ) ? e de nos l embrar : " . . . C R I S I O é tudo c m todos" {Onmia et tn 
innnihus Christus — CÍ Í I . 3 , 1 1 ) ? Baste-nos recordar, entre os mestres 
a S, A G O S T I N H O : *'. . .ak-grwno-nos e demos graças por termos sido 
feitos não só cristãos, mas CRISTO, Enten<leis, Irmãos, compreendeís a 
misericórdia de Deus para conosco? A d m i r a i , alegrai-vos: fomos feitos 
CRISTO. Pois, se Êle é a calieça, nós HOUKIS OS membros; homem com
pleto somos Êle e nós . . . J-ogo, a plenitude de CRISTO constituem-na 
a cabeça e os membros. (Juem vem a ser a cabeça e os membros? 
(CRISTO C a I g r e j a " (.. .graliilcmur et agaiiius grafias, noin sohtm nos 
ehristianes fartos esse rcd. Christmu. Jnteíligitis, jratres. gratiam Dei 
super nos capitisF Admiraniini, gandclc: Cliristus facli suinus. Si ciiim 
caput Ilk\ nos membro; lotus hono, ílle et nos. . . PIcviludo ergo 
Christi. caput et membra. ()uid esl caput ef memhraí' Christus et Tíccle-
.^ia iu JO. tract. 2 1 , 8 3 5 . 1 5 6 8 ) , 

O M I S T É R I O DA T(;RI-;JA 

Bem sabemos que é u iu mistério, o mistério da Igre ja . Se nós, 34 
com a ajuda de Deus, f ixarmos o olhar da alma neste mistério, conse
guiremos muitos benefícios espirituais, acjuéles exatamente que agora 
jLdgamos mais necessários para a Igre ja . A presença de CRISTO, mais 
a própria vida dele, tornar-se-á operante em cada uma das almas e 
no conjunto do C o r i » Místico, pelo exercício da fé v i va e vivif icante, 
(jue fará: " C R I S ' I O habitar pela fé nos vossos corações" {Christum habi-
tare per jidcm in cordihus vestris), segundo a palavra do Apóstolo, 
Ef. 3 , 1 7 . A consciência do mistério da I g re ja é u m fato próprio da fé 
adulta e viv ida. Produz nas almas aquele ' ' sent ir da I g re ja " , que pciie-
t ra o cristão formado na escola da palavra divina, alimentado pela graça 
dos sacramentos e pelas inspirações inefáveis do P".spírito Paráclito, 
habituado a praticar as virtudes evangélicas, embebtdo tia cu l tura e 
do modo de ser da comunidade eclesial, e ctieio de alegria, vendo-se 
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revestido daquele sacerdócio real que é próprio do povo de Deus 
(cfr. I Ped. 2,9). O mistério da Igre ja não é simples objeto de conhe
cimento teoiógict), deve ser fato v iv ido, em que alma fiel antes de ser 
capaz dc definir a Ig re ja com exatidão, pode aprecndè-la numa exix;-
riência conatural. E a comunidade dos crentes certifica-se intimamente 
da sua par[ici|3ação no Corpo Mist ico de CKISTO, ao reparar que, i x i r 
divina instituição, o mistério da Jlieran|uia eclesiástica a inicia, a gera 
(cfr. Ca l . 4 ,19; 1 Cor, 4.15) , a ins t ru i , a santifica e a dirige. De 
maneira que, por meio deste santo canal, derrama CRISTO nos seus 
membros mÍstÍcos as commiicações admiráveis da sua verdade e da 
sua graça, e dá ao seu Corpo Místico, |K'regrino no tempo, a o i^a i i i -
zação visível, a unidade i lustre, a funcionalidade orgânica, a variedade 
harmônica e a beleza espiritual. As imagens não conseguem traduzir-
no.s, em conceitos acessíveis, tõíla a realidade e profundeza deste mis
tério. A inda assim, depois da imagem recordada do Corpo Místico, 
sugerida pelo Apóstolo S, PAUJ-O, <leveremos fazer especial menção de 
outra, porque é do próprio C R I S T O : a do edifício de que Êle é arqu i 
teto e construtor ; edifício fundado sobre u m homem, frágil por natu
reza, mas por Êle transformado milagrosamente em pedra sólida, isto 
é, dotaflo de prodigiosa e perene indefectíbilidade: "sobre esta jjedra 
cdificarei a minha I g r e j a " (.VI//'ÍT hanc petram aedijicabo Ecclesiam 
mcam — Mat . 16,1R). 

Se soubermos reavivar em nós mesmos, e acender nos Fiéis com 
profunda e acertada pedagogia, este sentido confortante da Igreja, 
sucííderá que nmitas antinomias — aflição do pensamento dos cul
tores da eciesiología — .serão praticamente vencidas c resolvidas na 
experiência da realidade v iva da Igreja, inspirada na sua doutrina, 
' i a i s antinomias são, i>or exemplo, a Igre ja simultaneamente visível 
e espir itual, l i v re e disciplinada, comunitária e hierárquica, já santa 
e sempre a caminho da sanlificação, contemplativa e ativa, e assim 
IK)r diante. Mas o sentido da Igre ja \HÍTÍÍ em relevo principalniente a 
sua espiritualidade do m(4h(jr quilate, alimentada na le i tura piedosa 
da .Sagrada Escr i tura , dos Santos Padres e Doutores, e em todas 
as outras fontes que produz<ím cs.sa consciência. Queremos referir-nos 
agora à catequese e.xata e sistemática; áqvu'la escola admirável — de 
])alavras, sinais e divinas efusõcs — que é a Sagrada E i t u r g i a ; à 
meditação silenciosa e ardente das verdades d iv inas ; e finalmente à 
oração contemplativa. A vida inter ior continua a ser a grande fonte 
da espiritualidatle da Igre ja , condiciona-lhe a receptividade às i r r a 
diações do Espírito de CRISTO, é exitrcssão fundamental e insiibstituí-
vel da .<iua atividade religiosa e social, e é ainda para ela defesa i n -
conquislável e renascente energia no seu di f ic i l contato com o mundo 
profano, 

É preciso rest i tu ir toda a sua importância ao fato de termos 
recebido o .santo batismo, termos sido enxertados, por ê.̂ íte sacramento, 
no Cor^K) Místico de CRISTO, que é a Igre ja . O batizado deve sobretudo 
apreciar conscientemente a sua elevação, ou melhor, a nova geração 
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(|uc r w d t c e o eleva à iiicoinparávi:! realidade de f i lho adol ivu dc Deus, 
á dignidade dc irmãos de CRISTO, à felicidade, ijueremos dizer, à graça 
c ventura da inabiiação do Esp i r i to Santo, à vocação duma vida nova, 
Xada perde ele do que é humano, a não t>er a infeliz sorte derivada do 
pecado f)riginal. e fica habihtatlo a valorizar e ut ihzar, do melhor modo, 
tudo ([uanlo é Inunano. Ser cristão, ter recebido o santo batismo não 
deve ])nrecpr-iios coisa inchferente ou desatendivel; deve ser caracte
rística profunda (; venínrosa da consciência de cada batizado; deve ser 
para êle, como o foi para os cristãos antigos, uma "iluminação", que, 
ao atra ir sobre êle os raios vivificantes da Verdade divina, lhe abre 
o céu, lhe ihimina a vida terrena, o torna capaz dc se d i r i g i r , como 
filho da hiz, para a visão de Deus, fonte de eterna felicidade. 

One programa práticí) sugere à nossa vida e ao no.s,so ministério 37 
essa consideração? Ti I)em fácil descübri-lo. .Megramo-nos ao constatar 
ijue èsl(' programa se encontra já em vias de aplicação em toda a 
híreja, ser\Íilo' \n)r zelo prudente e ardurosc», .Animamo-lo, recomenda
mo-lo e ahençoamo-Iõ. 

T T 

A RliNOVAÇÃO 

Domina-nos, eni seguida, a ambição de tèrniOb melhor realizada a 38 
igreja de Deus qual JKSÜS a imag inou : una, santa, toda encaminhada 
ã jx-ríeição a que H-le a chamou e de que a to rnou capaz. Perfeita no 
seu conceito ideal, no desígnio de Deus, a Igre ja deve-se i r aperfei
çoando .sempre na expressão real, na sua existência terrestre. É este 
t) grande problema moral que domina a sua vida, a caracteriza, a es-
l inmla, a acn.sa, a sustenta e a enche de gemidos c de orações, de 
arrejjendimcjUos e de esjieranças, de esforço e de confiança, de res
ponsabilidade e de méritos. É proii lema inerente às realidades teológicas 
lie que de}X'nde a vida hiimana. Não podemos ajuizar sobre o homem, 
a sua natureza e a sua perfeição or ig inal , sobre as conseqüências ruí-
nosas do pecado or ig inal , capacidades do homem para o bem e auxí
l io de qne precisa para o desejar e realizar, sobre o sentido da vida 
presente e das suas finalidades, os valores que o homem deseja ou 
de <pie jHxIe disjjor, sôbrc o critério de pericição e de santidade, e 
sobre os meios e mtídos para dar à vida o seu grau mais alto de beleza 
e plenitude — não podemos fazer nada disto .sem nos referirmos ao 
ensino doutr inai de CRIS-H) e do magistério eclesiástico dêle derivado. 
A ambição de conhecer os caminhos do Senhor é e deve ser constante 
na Igreja. E a discussão que se vai mantendo, de século em século 
no seio da Igreja, sobre as questões de perfeição, sendo tão fecunda e 
variada, bem queríamos que tornasse a despertar o interesse máximo 
a que tem direito. \i isto não tanto para elaborar novas teorias, <pjan-
1 0 i>ara gerar energias novas, que levem àquela santidade que J E S U S 
CRISTO nos ensinou e nos possibilita conhecer, desejar e conseguir. Para 
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issd iKis clá o scti exemplo, a sua palavra, a sua graça, a sua escola 
baseada na tradição eclesiástica, fortificada pela ação comunitária, i lus
trada jK-Ias figuras singulares dos Santos. 

U M A t C R K j A PAKA o J l IUMW» Dl-, H O J E 

3!> ftste afã de aijcrfeiçnamcnto espiritual e moral é também estimu
lado exteriormente pelas condições enrcpie a Igre ja vai vivendo. Não 
]iode ficar imfWel e indiferente entre as nnidaiiças do mundo que a 
cerca. Rste, por mi l caminhos influencia e condiciona a atitude prá
tica da Igre ja. (~»»mo todos sabem, ela não está separada do mundo ; 
vive nele. Por isso, os membros da Igre ja estão sujeitos á influên
cia do iiutndo, de {[ue respiram a cultura, aceitam as leis e absorvem 
os costtnnes. Este contato, permanente (pie a Igre ja tem com a so
ciedade temporal impõe-lhc nma ])roblemática continua, hoje <liíicíli-
nia, Por um lado, a vida cristã, como a Igre ja a defende c promove 
deve eoui perseverança e tenacidade i>reservar-se d<í tudo quanto ^Híde 
enganá-la, profaná-la e sufocá-la procurando imunizar-se do contágio 
do erro e do ma ! ; jtor outro , a v ida cristã deve não só adaptar-s<r às 
formas do pensamento e da moral , que o ambiente terreno lhe oferece 
t: impõe, quando elas hfrcin compativeis com as exigências essenciais 
do seu programa religioso e moral , mas deve procurar aproximá-las 
de si, purificá-las, nobilitá-las e santificá-las: nova mis.são, í|ue iin[K)e 
à Ig re ja um exame constante de vigilância moral , reclamado hoje com 
part icular urgência e gravidade. 

40 TanibtVn para este exame é providencial a celebração do Con-
cíli<i. (.) caráter pastoral a que êle se proi)õe, as finalidades práticas 
de "atualização" da disciplina eanónica, o desejo de tornar o exercício 
da vida cristã o mais fácil (pie seja possível, sem renunciar ao caráter 
sobrenatural cpie lhe é próprio, conferem ao Concil io u m niérito par
ticular, já neste momento, apesar de não possuirmos ainda a líiaioría 
das deliberações que dêle esperamos. N a verdade, êle desiícrta, tanto 
nos Pastores como nos Fiéis, o desejo de conservar e robustcccr na 
vida cristã o seu caráter de autenticidade, sobrenatural, e recorda a todos 
o dever de i m p r i m i r este caráter de maneira |>osÍliva e enérgica no 
proceder de ca<1a m n , leva os fracos a serem bons; os bons a serem 
melhores, os melliorcs a serem generosos, e os generosos a fazerein-sc 
santos, Abre à santidade novos caminhos, incita o amor a tornar-se 
fecinido, e provoca novas arrancadas de v i r tude e de heroísmo cri.stãí), 

41 Naturrdmentc, tocará ao Concil io sugerir as reformas na legisla
ção da Igre ja , li as Comissões ptjs-conciliares — t:sp(rciahnente a ins
tituída ]iara a revisão do Código do Di re i to C^anónico, desfU" já designa
da por nós — procurarão fonntdar em termos concretos as deliberações 
do Sinodo F,ciunênic(>, A vós, Veneráveis Irmãos, pertencerá indicar-
nos as medidas jíara ptirtf icar e rejuvenescer a fare da saiUa Igre ja. 
Mas novamente vos manifestamos o nosso [>ropósito de favorecer tal 
re forma: quantas vezes nos séculos passados este intento aparece asso-
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ciado à história dos Cúi)cih'(>s! Pois seja-o uma vez mais <• desta não 
já para ext ir j iar na Igre ja determinadas heresias e desordens gerais 
(|ue graças a Deus, agora não existem, mas para infundir novo vigor 
espiritual ao Cor i io Místico de (.JÍISTO, coniu organização visível ]nn"iíi' 
caiiiio-o d<»s defeitos de nuiitos dos seus membros e estinndaudo-o a 
novas virtudes, 

Par;i que isio aetinieça, suj^ostit i> d iv ino auxi l io , seja-no.s permi- 42 
rido apresoi]Lar-\-os a([ui algumas <:onsider;i<;nes prévias que podem 
facilitar a obra da renovação, infnndir- l l ie o necessário vi>;or — não 
é sem algum sa<-rifício une ela se ]!ode obter ! - e Iraçar algumas 
liníias, qne ]i;n"cceni facilitar a sua realização. 

CuiTLiuos J11-: R E F O R M A 

Deveremos recordar primeiramente^ alguns critérios que nos mus- 43 
iiMu! em que sentido esta reforma se há de inomover. Não pode ai)ar-
cnr nem o conceito c-íseju îal nem as estruturas funtlamentais da Igre ja 
católica. A palavra reforma seria mal usada se a empregássemos nesta 
acepção. Não podemos acusar de ínfidehdade esta ncts.sa amada e santa 
Igre ja de Deus, iiertencer a (jual temos como a maior das graças, K la 
dá a o nosso espirito o testemunho de " que somos fi lhos de Deu.s" 
(({uod sumus filii Dei •— Rom. 8,16) ! Não é orgulho, não é presunção, 
não é obstinação nem loucura, mas certeza lumino.sa, convicção alegre 
esta nossa: a de termos sido constituídos membros vivos e genuínos 
do CorjMD de CRISTO, de sermos autênticos herdeiros do seu Evangelho 
e verdadeiros cnntinuadores dos Apóstolos, de possuirmos a herança 
intacta e v iva da tradição or ig inal apostólica, no grande patriinônio 
doutr inai e moral característico da i g r e j a católica, tal <|nal ela existe 
hoje. Se isto forma o nosso orgulho, ou melhor, o mot ivp jHtlo qual 
devemos " d a r sempre graças a Deus " (tjmtias agentes semper... 
Deo... • - Ef. 5,20). constitui igualmente para nós responsabilidade: 
diante de Detis, a quem temos de dar citntas de tão grauíle benefício; 
diante da Igre ja , a quem devemos infundir , juntamente com a certeza, 
o desejo, o propósito d(' conservar o tesouro - - o dei>ófiÍto de que fala 
S. p A u i x j ( I T i m . 6,20) ; diante dos Irmãos ainda de nós separados; 
e diante do nnmdo inteiro para que todos venham i)articipar conosco 
no dom de D a i s . 

Se, neste part icular, podemos falar de reforma, não devemos to- 4 4 
iná-la como nmdança, mas sim como confirmação no esforço para 
nianteruios na Igre ja a fisionomia (]ue lhe i m p r i m i u C R I S T O ; mais 
ainda, no esforço para a reconduzir sempre à sua forma i)erfeita, cor
respondente, por uni lado, ao desígnio p r im i t i vo do Fundador e, por 
outro, reconhecida como conseqüente e legi t ima no progresso necessá
rio. Como da semente se origina a árvore, assim daquele desígnio vem 
á Igre ja a sua forma legítima, histórica e concreta. Não nos i luda o 
critério de reduzir o edifício da Igre ja — que se tornou amplo e ma
jestoso para a glória de Deus, como templo seu magnífico •— de o 
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reduzir às suas proporções iniciais e ni ininias, como se estas fossem 
as únicas verdadeiras e justas. X e m nos fascine a ambição de renovar 
a estrutura da Igre ja i)or via carismática, como se fosse nova e ver
dadeira a expressão eclesial nascida de idéias meramente particulares, 
embora fervorosas c alribní<las talvez à div ina inspiração. Por este 
eaminbo se introduz i ram sonlios arbitrários de renovações artificiosas 
jio plant) consl i tu l ivo da Igreja. Como ela é, devemo-la servir e amar, 
com sentido inteligente da história, e buscando humildemente a vontade 
de Deus, cpie a assiste e guia, mesmo quando permite que a fraque?^ 
lumiana Ilie empane um pouco a pureza das l inhas e a elegância da 
ação. Ksta pureza e esta elegância é que nós andamos procurando e 
queremos amnenlar, 

t N o MuN ix ) S E M SER prj M U N P O 

4 5 Urge confinnarmo~nos nestas convicções, para fug ir a outro pe
r igo qne o desejo de reforma poderia or ig inar, não tanto em nós 

Pastores, defendidos por u m vigi lante sentido de resi)onsabÍlidade - -
quanto na opinião de nuútos fiéis. Pensam estes que a renovação <la 
Igre ja deve consistir principalmente na adaptação dos seus sentimentos 
e costumes aos do mundo. A fascinação da vida profana é hoje violen
tíssima. O conformismo parece a muitos necessário e justif icado. Quem 
não está bem f i rme na fé e na prática da lei eclesiástica, facilmente 
pensará ter chegado o momento de nos adaptarmos á concepçã.ü pro
fana da vida, como se esta fosse a melhor, a que o cristão pode e 
<leve tomar para si. Fenômeno de adaptação que se manifesta no catnyjo 
filosófico (qual é a força da moda, até mesmo no reino do pensa-
jucnto, (pie <levcria ser autônomo e l ivre , apenas receptivo e tlócil 
l)erante a verdade e a autoridade de mestres provados ! ) , e que se 
apresenta também no campo prático, em que se torna cada dia mais 
incerto e difícil marcar a l inha da retidão mora l . 

4() O naturalismo ameaça esvaziar a noção or ig inai da mensagem 
cristã. C) relativismo — tudo justi f icando, e af irmando que tudo é 
do mesmo valor — impugna o caráter absoluto dos princípios cri,stãos. 
O bábitf) de excluir qualquer esforço, qurdtpier incômodo, da i>rática 
ordinária da vida, acusa de inuti l idade enfadonha a disciplina e ascese 
cristã. As vezes, até o desejo apostólico de entrar em ambientes pro
fanos c de conseguir boa aceitação nos espíritos modernos, sobretudo 
iuvenis. traduz-se em renúncia às formas próprias <la vida cristã e 
mesmo àquele estilo de domínio próprio, que deve dar sentido e v igor 
ao desejo de aproximação e de in f luxo para o bem. Não é verdade, 
porventura, que muitas vêzcs o Clero novo, ou até alguns Religiosos 
zelosos, guiados i>e]a boa intenção de penetrar nas massas populares 
e noutros meios, procuram confundir-se eii i vez de distinguir-se, re
nunciando assim com inútil mimetismo à eficácia genuína do seu 
apostolado? O grande princípio, enimciado i>or CRISTO, volta a apre
sentar-se na sua atualidade e também na sua dif iculdade: estar no 
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j i iui ido, mas nào ser do mundo. Felizes de nós porque a altíssima e 
o]x>rtuníssinia oração, daquele " q u e sempre vive para interceder jKir 
nós" (semper vwcns ad intcrpetlandum pro tiobis — Hebr . 7,25) , 
ainda hojt- é repetida diante <lo Pai do céu: " N ã o peço que os tires 
do rntnulo, mas que os defendas do m a l " (Non rogo ut tollas eos de 
mundo, scd ut serves eos a maio — Jo. 17,15). 

O dito não significa que seja intenção nossa ver a perfeição na 47 
imobilidade <lessas formas de que a Igre ja foi revestindo através <los 
séculos; ou julgar que ela consiste em tornarmo-nos refratários a qual
quer aproximação nossa às formas boje comuns e aceitáveis nos cos
tumes e na índole de nosso tempo. A palavra hoje famosa, do nosso 
venerado Predecessor JOÃO X X T T T de feliz memória, a palavra " a t u a l i 
zação", sempre a leremos presente como orientação programátíca; 
confirmaincj-la como critério diret ivo do Concil io Ecumênico e conti
nuaremos a recordá-la como estimulo à vital idade sempre renascente 
da Igreja, à sua capacidade sempre atenta em descobrir os sinais dos 
lenqíos, e à sua agilidade sempre juven i l de sempre e em toda a parte 
" t u d o provar e de tomar [«vra si o que é b o m " {omma autem probate, 
í/uod honinn est teiiete - - 1 Tess. 5,21). 

K E N O V A Ç Ã O I N T E R I O R 

Mas para lição proveitosa de todos nós, ouçamos, uma vez mais, 48 
esta advertência: a Igre ja renovará a sua juventude não tanto nuidando 
as suas leis exteriores, quanto dispondo interiormente o espírito dos 
seus para obedcciT a CRISTO, e j ior isso para oliservar aquelas leis que 
a Igreja com a intenção de seguir o caminho de CRISTO, estabelece. 
A q u i está o segredo da sua renovação, aqui a sua "metano ia " , aqui o 
seu exercício de perfeição. A s normas eclesiásticas poder-se-ãa tornar 
mais pratic.áveis pela simplificação de alguns iireceitos e pela maior 
confiança que ela mostre na liberdade do cristão de hoje, mais ins
truído nos seus deveres, mais adulto e mais ponderado na escolha dos 
meios jiara os cmnj ir i r , Mas não podem deixar de manter-se na sua 
exigência essencial. Seiniire a v ida cristã, como a Igre ja a vai inter -
])reiando e codificando em prudentes disposições, exigirá fidelidade, 
esforço, mortificação e sacrifício. Será sempre o "caminho estrei to" 
(urcta 2/ia), de que Nosso Senhor nos fala (cfr. Ma t . 7,13 ss.). Dc nós 
cristãos modernos, não exigirá menores energias morais, talvez até 
maiores do (pie ex ig iu dos cristãos de on tem: uma prontidão na obe
diência, hoje não menos necessária fpie no passado e talvez mais 
di f ic i l , sem dúvida mais ineritória, devendo guiar-se mais por motivos 
sobrenaturais do q u e naturais. Não é conformidade com o espírito do 
mundo, não é subtração à disciplina duma ascética razoável, não é 
indiferença perante os costumes l ivres do nosso tempo, não é emanci
pação da autoridade de prudentes e legítimos Superiores, não é ajxit ia 
diante das formas contraditórias do i)ensamento nioilerno. Nada dísto 
ix>de dar vigor à Igreja, dis^nVla para receber o in f luxo dos dons do 
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Espírito Santo, (lar-Iln^ antcnticidadc no scguinicnto dc CRISTO Senhor 
Nosso, comunicar-Uie o ardor da caridade fraterna e a capacidade de 
t ransmi t i r a sna mensagem de salvação. Mas Indo Hie há de v i r da 
correspondOncia á graça divina, da fídcHdade ao Evangelho do Senhor, 
ria sna coesão liierárquica e comnnítárin. O cristão não é niol i ' c co
varde, é forte e íiel. 

4í) Saliemos (pianto se alongaria o nosso discurso se quiséssemos 
traçar, mesmo em linlias ).;erais, o ] !rograma moderno da vida cristã. 
\"ão o pretendemos agora. Vé)S, aliás, conheceis as nei'essiflades morais 
do níjssíJ tempo, e não \'os cansareis de levar os fiéis a compreende
rem o prestígio, a pureza e a austeridade da vida cristã, como não -̂os 
furlareis dc dcnimciar, da melhor maneira ]}(issivel e até pníilicamcn-
te. os perigos morais e os vícios de que .sf)fre o nos.so íenqio. Totlos 
nós ri'Coi'danios as palavras solenes (pie a Sagrada I'*scritnra nos pro
põe: "Conheço as 'am.i oljr;;s e o teu trabalho e a lua paciência, e 
que não podes suportar os ni-nis" {Srin nhrra tua. et hihorcm. et pa-
lieuíiaiii luani cl qiiia non poírs snsliiicrc mulos — Apoc. 2,2) . E iodos 
príM-uraremns ser Pastores vigilantes e ativos. Também a nós há de 
o Concilio Ecinnênico dar normas novas c salutares ; c todos nós de
vemos certamente dispor desde já para as ouv ir e cumpr i r . 

50 Mas não queremos rcmmciar a duas alusões, em particular, que 
nos parecem referir-se a necessidades e deveres primordiais, e podem 
oferecer orientações gerais i)ara a renovação eficaz da vida eclesial, 

O EsrÍRiTo DE POBREZA 

5 1 A ludimos i:!rimciramcnte ao es]5Írito dc pobreza. Pensamos qtie 
êle é tantas vezes proposto no .Sagrado Evangelho, tão intimamente se 
inttígra no ])lano do nosso destino para o reino de Deus, tão ameaçado 
se vê pela apreciação dos bens hoje predominante na mentalidade mo
derna, é tão necessário para fazer-nos entender as fraquezas e ruínas 
do tempo passado e para nos levar igualmente a compreender qual 
deve ser o nosso teor de vida e qual o melhor método para anunciar 
às almas a religião de CRISTO, e é por f im tão di f ic i l de praticar 
como é devido, que nos atrevemos a mc^ncioná-hi exi) l ici lanienle nesta 
nossa mensagem, não por termos o propósito de publicar especiais 
medidas canõnicas a ê,ste respeito, mas, antes, para vos pedir, Vene
ráveis Irmãos, o conforto da vossa concordância, do vosso conselho c 
do vosso exemplo. Esperamos que vós, autorizada expressão dos me
lhores imi)ulsos <lo Espírito de CRISTO conumicado à santa Igre ja , ma
nifesteis como devem os Pastores e os fiéis adaptar liojfí à pobrezji a 
linguag<'m e a prática da vida. " S e n t i cm vós o que sentiu JESUS 
C R I S T O " (HOC cnim senlite m vobis qnod et in Chrísto Jesu — E i l . 
2,5), recomenda-nos o Apóstolo; esjieramos também que indiqueis 
como devemos propor â v ida da Igre ja os critérios diretivos que devem 
fundar a nossa confiança mais na ajufla de Deus e nos bens do espirito 
do que nos meíos temporais. Êlcs devem recordar-nos, a nós, e ensinar 
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ao nimulo, a .sua primazia sobre o s bens econômicos; e também qne (le
vemos l imi tar e subordinar a posse e o uso destes a o que fór útil para 
o conveniente exercício da nossa missão apostólica. 

A brevidade desta alusão ao valor e obrigação do e.spirito de 52. 
pobreza, nota caracteristica do Evangelho de CKISTO, não nos dispíMisa 
de recordar que cs.se es\)írito não nos impede de compreender e ut i l i zar 
devidamente a realidade econômica, que se tornou giganHisca e funda
mentai no progresso da civilização moderna, esjKTialmente em Iodos 
os seus reflexos humanos c sociais, ju lgamos até que a iiliertação inte
r ior , produzida pelo es|»iriio de pobreza evangélica, aumenta a nossa 
sensibilidade e capacidade ji-ara couqn-eenderniüs os íenómenos huma
nos relacionados com os fatores econômicos. Es.sa libertação cnsinar-
]ios-á a apreciar a riipieza e o progresso, que dela ]M)deni orÍginar-se, 
de maneira exata, embora muitas vezes severa mas just i f icada; inspi-
rar-nos-á o mais vivo e generoso inUTèsse pela iiidigência e também 
o desejo de que os bens econômicos não sejam fonte de lulas, dc egois
mos e de orgulho entre os homens, mas, pela jnsti(;a e jiela eqüidade, 
sirvam, o bem ctnnnm, sendo cada vez mais bejn distribuídos. O dis
cípulo do Evangelho é capaz de apreciar acerlatlamente e de cotqjerar 
com dedicação em lu i l o quanto se refere a estes bens econômicos, i n 
feriores aos espirituais e eternos, mas necessários à vida presente: a 
ciência, a técnica e sobretudo o trabalho tornam-se para nós objeto de 
interesse vivíssimo; e o i)ão que produzem torna-se sagrado para a 
ine.sa e para o altar. Os ensinamentos sociais da Igre ja não deixam dú
vidas sobre este ponto ; e aproveitamos com gosto esta ocasião para 
reaf irmar a nossa adesão a essa doutr ina salutar. 

O EspÍKii-o DE C A R I D A D E 

A segunda alusão que desejamos fazer, é ao espírito de caridade. 53 
Mas este tema não o tendes vós já mui to presente? Não constituí a 
caridade o ponto focai da economia religiosa do Ant i go e do Novo 
Testamento ? Não .se d i r igem à caridade os passos da exi)eriência espi
r i tual da Igreja? Não é a caridade a descoberta constante, mas cada 
vez mais luminosa e agradável, qu<r a teologia e a piedade vão fazendo, 
na meditação incessante dos tesouros escriturísticos e sacramentais, de 
que a i g r e j a é herdeira, guarda, mestra/ e d istr ibuidora? Com o s nossos 
Predec es sores, com a coroa de Santos que o nosso tempo deu à Igre ja 
celeste e terrestre, e com o pressentimento <levoto do jx)vo íiel, ju lga
mos que é necessário dar finalmente à caridade o lugar que lhe com
pete; o pr imeiro , o mais alto na escala dos valiVes religiosos e morais, 
não só na eslimativa mas também na prática da vida cristã. Is to vale 
tanto da caridade para com Deus que o seu A m o r derramou sê)bre nós, 
como da caridade para com o nosso próximo, para eom todo o gênero 
humano, à qual por rtiflexo nós devemos dar largas. A caridade tudo 
explica, tudo inspira, tudo torna possível e tudo renova. A caridade 
" t u d o sofre, tudo crê, tudo es])era, tudo suporta" (oiiinia sujjcrt, 
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omnia crcdit, omnia sperat. omnia sustinet — 1 Cor. 13,7). Quem 
dentre nós ignora eslas coisas? E se as conhecemos, não é esta a 
l iora da caridade ? 

54 O panorama desta humilde e profunda plenitude cristã levanta 
o nosso pensamento até M A R I A S A N T Í S S I M A , àquela qtie, perfeita e 
maravilhosamente, o ref let iu, o integrou na sua vida terrena, e agora, 
em conseqüência, goza no céu a luz plena e a bem-aventurança. F lo 
resce hoje na fgreja, graças a Deus, o culto dc Nossa Senliora; e 
nós nesta ocasião pensamos nêle, admirando — na V i r g em Santís
sima, Mãe de CRISTO, e {tor isso Mãe de Deus e Mãe nossa — o 
modelo da perfeição cristã, o espelho das virtudes sinceras e a mara
vi lha mais sublime da humanidade. O culto de M A R I A é fonte de 
ensinamentos evangélicos; sendo ela a cr iatura mais abençoada, mais 
doce e mais humilde, a imaculada, a quem tocou o privilégio <le ofere
cer ao Verbo de Deus u m corpo humano da sua pr im i t i va e inocente 
beleza, nós quisemos, na nossa peregrinação à Te r ra -Santa, que E la 
nos ensinasse a auLenticidade cristã, e agora dc novo lhe dir ig imos os 
olhares suplicantes, como amorosa mestra de vida, no momento em 
(pie estamos tratando convosco, \'^enerados Tnnãos, da regeneração 
espiritual e moral da vida da Santa Igre ja. 

1 I 1 

O DfAFOGO 

55 flá mna terceira atitude, (pie a Igre ja Católica deve tomar neste 
momento da história do mundo. Referimo-nos ao estudo sobre os con
tatos que ela há de manter com a humanidade. Se a Igre ja adípiirc 
cada vez mais clara consciência de si e procura modelar-se em con
formidade com o t ipo proposto por CRISTO, não poderá deixar dc dis
tinguir-se profundamente do ambiente humano, em (]iie afinal vive ou 
do qual se aproxima. O Evangelho pr>('-nos diante dos olhos esta dis
tinção (]nando nos fala do " m u n d o " , isto é, da humanidade como 
oiK)sta à luz da fé e ao dom da graça; da humanidade que se exalta 
num ingênuo otimismo, julgando que lhe bastam as próprias forças 
para se realizar com plenitude, estabilidade e prove i to ; ou ainda da 
humanidade (jue se deprime num pessimismo cruel declarando fatais, 
incuráveis c mesmo talvez apeleciveis •— como manifestações de liber
dade e autenticidade — os próprios vícios, fraquezas e doenças mo
rais. O Evangelho, que vê, denuncia, faz suas e cura as misérias 
humanas com penetrante e pungente sinceridade, não cede todavia nem 
a ilusões sobre a bondade natural do homem, considerado auto-sufi
ciente e com a exigência única de que o deixem expandir-se em plena 
liberdade. Nem cede, por outro lado, à desesperada r('signação diante 
duma natureza corromjiída e sem cura. O Evangelho é luz, é novidade. 
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i: energia, é r e n a s c i i n e n U ) . é salvação. Por i s s o gera e caracteriza u m a 
forma d e vitla nova, de que o Novo Testamento nos dá Hção contínua 
i idmin l ve l : " N ã o vos conformeis com este século, mas reformai-vos 
com a renovação do vosso espirito, para conhecerdes qual é a vontade 
de Deus, Ijoa, agradável e j)erfeita'" {Nolite conjonmri huk saeculo sed 
i-rjornutinini in novitiHc scnsus i'fstri, ut probctis quae sil volunlas 
i>ci bona í't beiieplaccns vt prrfccta — Roni . 12,2), Ass im nos exorta 
S. P A U L O . 

D i s T r N ç . ^ o N Ã O K SEPARAÇÃO 

l i s la diversidade entre a vida cristã e a vida profana deriva tam- 5 6 
iiém d a justificação real, efetiva, v d a consciência que dela adqui r i 
mos. Somos justificados pela nossa participação d o mistério pascal, q u e 
])rimeiramenie nos é dada no santo batismo, como dizíamos acima, 
o qual é e deve considerar-se verdadeira regeneração. Também nó - I o 
n-corda S. P A U I X ) : " todos os (pie somos batizados em J E S U S CRISTO 
tomos batizados n a sua morte. Porque fomos sepultados com Êle p a r a 
morrer pelo bat ismo; para ([ue, assim como CK ISTO ressuscitou dos 
mortos iK'la glória do Pai, assim vivamos uma vida nova " (...qui-
iiíinque baptiaati sumus in Christo Jesu, in morte ips-ius haptisati 
sunius. CvnscpuUi enim sumus cunt illo per baptismum in tnortem; 
nl quo modo Christus surrexit a mortuis per gloriam i'aíTÍs, it-a et nos 
iu nnmiate 7ntae ambulemus - - l^om. 6.3-4). 

M u i t o t i t i l será que também o cristão de boje tenha sempre p r e - 57 
sente esta sua forma de vida, or ig inal e admirável, que o manterá 
no i^ózo da sua dignidade e o imunizará do contágio d a miséria huma
na (tu <ia sedução n o bríllio Imniano que o rodeia, 

\í\s como .S. PAULJO educava os fiéís da pr imeira geração: " N ã o 5H 
\[>.i sujeiteis ao mesmo jugo ccjin os infiéis; ( p i e união pode haver 
entre a justiça e a iniqüidade? ot i cpie s(X:iedade entre a luz e as trevas? 
ou (jue j iarte coumm entre o fiel e o in f i e l? " {Nolite ingum ducere 
iuin iyijidelibus. Quae enim participado iustiiiae cmn iniquitate? aut 
qu(ie societas luci ad tenebrosa. . . aut quae pars fidcli cum injideli? 

I I Cor. 6,14-15), A pedagogia cristã, deverá recordar sempre, ao 
discípulo dos nossos tempos, esta sua condição privi legiada e o con
seqüente dever de estar no mundo sem ser do mundo, segundo a 
oração de JKST^S pelos seus discípulos, acima recordada, " N ã o peço 
(|ne o.̂  l ires do mundo, mas f[ne os preserves do m a l ; não são d o 
Tnund(.i, como também E u não sou d o rmmdo" {A^on rogo ut tollas 
COS dfi >nundo, sed ut servos aos a inalo, de niundo non sunt, sicut 
et ligo non sum de mundo -- Jo. 17,15-16). É voto que a Igre ja 
Í.Tí seu. 

Mas distinção não é separacjão. N e m é indiferença, temor o u 59 
desprezo. Quando a Igre ja af irma a sua distinção d a humanidade, 
não se opõe, aproxima-se dela. Como o médico, a o ver as ameaças d a 
epidemia, procura preservar-se e aos outros d a infecção, sem deixar 
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d e atender aos já conlagiadoí, assim a I g i e j a nâu considera piívilégio 
exclusivo a misericórdia, ( [ u c lhe concede a hondade divina não ía/. 
da própria felicidade razão para desinrcres>:u--sc de quem não a con
seguiu a inda ; bem ao contrário, esse mesmo tesouro da salvação que 
pífssni ê para ela fonte de interesse e de .-nuín" por todos os <)ne lhe 
estão perio. O mesmo com todos (|ne ];ude abranger num esforço 
cr)municaiivo universal. 

O Pr.\'i'::í ÍC\ 'AM,IJ . IZAI ; .\ ( ) 

íiO A igre ja tem cíinseiência do ipie t» S inhor quer <[\K- cia sej;.u 
sente vfxaçáo de plenitude única e luce^isidade de connuticaçâo. adver
te claramente uma missão que a transcende c u m anúncio ([uc deve 
cspalliar. Ú. o dever da evangelização, é o mandato missionário, e o 
dever de apostolado. Segnrauienle iiãíí basta manter-se cm rigorosa 
ortodoxia. ccrlo que o tesouro de verdade e de graça, (pie nos veio 
e m Iicrança da tradição cristã nós o devemos guardar e até defender. 
"Ciuarda o depósito" (J)cposituiii custoãi), m a n d a S. P A U L O ( 1 T i m . 
6,20) . Mas nem a guarda nem a d e f e s a são os únicos deveres da 
Igre ja quanto aos dttns q u e possu í . Dever seu, inerente ao patrimônio 
recebido de CRISTO, é também a difusão, a oferta, o anúncio; " I d e , 
pois, ensinar todos o s povos" {Euntes ergo docete omnes gentes — 
Mat . 28,19) . Fo i a última ordem de CRISTO a o s seus Apóstolos. Estes, 
já com o simples noine de Apóstolos, definem a própria missão inde
clinável. A este inter ior impulso da caridade, que tende a fazer-se dom 
exterior, daremos o nome, hoje comum, d e diálogo. 

(>1 A Igre ja deve entrar e m diálogo com o mundo em que vive. 
A Igre ja faz-se palavra, faz -se mensagem, faz -se colóqnio. 

62 Este aspecto capital da v i d a bodierna da Igre ja será objeto de 
estudo csjjecial e a m p l o d o Concil io Kctnncnico, comí> todos sabem. 
Nós não queremos entrar no e x a m e concreto dos t e m a s q u e e s s e 
estudo apresenta, para deixarmos aos Padres conciliares a missão de 
o s t ratar com toda a liberdade. Queremos só címvídar-vos, Venerá
veis Irmãos, a antcjior a esse estudo algumas considerações, para c o 
nhecermos mais claramente o s motivos q u e levam a Igre ja a o diálogo, 
os métodos mais aconselháveis e os olijetivos c m vista. Queremos 
dispor o s ânimos, n ã o t r a t a r a s matérias. 

F . x K M P L o s DOS P A P A S 

63 Nem podemos de^interessar-nos deste assunto, convenciflo coma 
estamos de qvie o diálogo deve caracterizar o nosso cargo apostólico. 
.Sonifis herdeiro do estilo e da diretr iz pastoral, que nos foram lega
dos pelos nossos Prcdceessores do último século a part ir do grande e 
sábio T.KÃo X I I I . Este Papa, quase personificando a f igura evangélica 
do escriba prudente — que, " . . . c o m o pai de família, t ira d o s e n 
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lesouro coisas antigas c coisas novas" {.. .siinüis est hoinim patrija-
mJlms qui projrrl de thcsanro suo nova et vctcra — Mat . 13,52) — 
exerce» coin autoridade o magistério católico, tomando por objeto das 
suas lições substanciosas os problemas do nosso temix>, considerados 
à luz da palavra de CRISTO. E O mesmo fizeram os que lhe sucederam, 
i-omo sabeis. Não é magnífico e opulento o patrimônio doutr ina i que 
nos <leixaram os nossos imediatos Prcdceessores, especialmente os Pa
pas l ' i o X I e Pio X I Í ? Ti doutr ina elaborada com o intento amo
roso e clarividente de unir o i)ensamento div ino ao pen.samento hu 
mano, este considerado não em abslratt», mas na l inguagem concreta 
lio homem moderno. (_)ra, essa tentativa apostólica, qne é, senão diá
logo? E JOÃO XXT IT , nosso imediato Predecessor de venerada memó
ria, não deu ao seu ciisinamento uma direção ainda mais acentuada 
no mesmo sentido? Pretendeu aproximá-lo quanto possivel da ex])e-
riência e capacidade de compreensão do mundo contemporâneo. E ao 
jiróprio Concilio não se quis dar, e com razão, orientação ])astoral, 
lôda destina<la a inserir a mensagem cristã no circulo do pensamento, 
palavra, cultura, dos hábitos e tendências da humanidade, como ela 
vive boje e .se agita .sê)bre a face da terra? Antes de convertermos o 
nuindo, e precis;unente para o cíjuvertermos, é necessário que nos 
;icerí|uetnos e lhe falemos. 

No (.|ue diz respeito â uos.sa humilde pessoa, ainda que não dese- 6 4 
jaiiios falar dela nem atra ir as atenções, não podemos, nesta nossa 
(S}X>ntãnea ai>resentação .ao ctplégio episcopal e ao iir>vo cristão, pas
sar vm silêncio iiosst) ijrojiósito de ]jerseverar — quanto as nossas 
débeis íôrças nô-lo permi l i rem e, sobretudo, quanto nêi-lo tornar pos
sível a div ina graça — de perseverar na mesma l inha, no mesmo es
forço de nos aproximarmos do inundo, em que a divina L'rovidência 
nos destinou a viver. Dêle nos aproximaremos com toda a reverência, 
cuidada e amor, ]iara o compreender, para llie oferecer os dons de 
verdade e de graça de que JKSUS ( "R IS TO nos constituiu depositário. 
('omunicar-üie-enios a nossa missão maravilhosa de redenção e de es
perança. Profundamente gravadas i\u no.s.so espirito estão as ])aiavras 
do C[;iSTO que desejamus fazer nossas com humildade e perseverança; 
" N : í o . . . mandou Deus o seu h"ilbo ao mundo, para ju lgar o mundo, 
mas para o mundo se salvar por meio dêle" (Nou. .. misil Deus Filium 
sttuin in wuuditin. ut iudicel mundum, sed nl sahctnr tiJundus per 
ipsmit — j o . 3,17). 

O DiÁijju» E N T R A N O P L A N O DK D E U S 

Eis, Veneráveis Irmãos, a origem transcenrlente do diálogo. Está 65 
no plano de Deus. A religião é, de sua natureza, enlace entre Deus 
e o homem, e a oração exj ir ime em diálogo este enlace. A revelação, 
quer dizer, a relação sobrenatural que Deus tomou a inic iat iva de 
renovar com a humanidade, podemos imaginá-la como diák)go, em 
(|ue o Verl)o de Deus se exprime a Si mesmo na Incarnação e depois 
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lio Evangelho, físso colóqnio |iateriial e santo, interrompido entre Dens 
e o hoiTiem pelo pecado or ig inal , c maravilhos:miente reatado no de
curso dos tempos. A história da salvação narra este diálogo longo e 
variado, a par t i r de Ocns c a travar conversação com o homem, 
variada e admirável. É nesta conversação de CKISTO coin os homens 
(cfr, l iar . 3.38) que Deus d:i a entender alguma coisa mais de Si • 
o mistério da sua vida, admirávelmeme una na essência e trina nas 
pessoas — e diz em resumo como quer ser conhecido - - Êle é A m o r — 
e como (pier ser honrado e servido por nós — amor é o mandamento 
supremo qne nos impõe, ü diálogo torna-se pleno e confiante; mesmo 
a criança se sente por êle atraída e o próprio místico encontra nele a 
consumação de seu élan religioso. 

6(i Esta inefável e realíssima relação de diálogo — que Deus ! 'a i 
nos propõe e estabelece conosco por meio íle CKI .S IO no h.spiritt> Santo 
-— é preciso (|ue a leniiainos semjjre presente para entendermos M 
relação qne nós, queremos dízer. a Ure ja , devemos procurar resta
belecer com a humaniíhide. 

67 U diálogo da salvação foi al«'rio espontaneamente por iniciativa 
d i v ina : "P.le foi o pr imeiro a amar-nos" [Ipse (Deus) prior dilexit 
nos — Jo. 4,10) . A nós caberá outra iniciativa, a de prolongarmos 
até aos homens esse diálogo, sem esperar ([ue nos chamem. 

6 8 O diálogo da salvaçã4» par t iu da caridade, ria bondade d i v ina : 
"Deus amou dc tal modo o mundo que lhe deu o seu filho Unigênito" 
(Sic Deus dilexit Diiindum ut Viliuni suuin iinigeuitmn daret 
JO. 3,16). Xada, senão o amor fervonjso e desinteressado, deve des
pertar o nosso. 

69 O diálogo da salvação não se proporcionou aos méritos dos in
terlocutores convidados, nem aos resultados que i r i a conseguir ou mal-
baratar : " O s sãos não precisam de médico" (Non cgeiit qui sunt sani 
medico - - Lue. 5,31). Também o nosso diálogo deve ser .sem limites 
nem cálculos. 

70 O diálogo da salvação nãr.) obrigou fisicamente ninguém a res
ponder: foi pedido insistente de amor que, se constituiu responsa
bilidade tremenda para aqueles a <iuein foi d i r ig ido (cfr. Mat . 11,21), 
os deixou li\'res pard cr)rres]3onder ou fechar t;s ouvidos; adaptou até 
o número e a força probante dos sinais (cfr. Ma t . 12,38 ss.) às ex i 
gências e disposições espirituais dos boniens (cfr. Mat . 13,13 ss.) ; 
facilitou assim aos ouvhiles o con.sentiniento l i v re à revelação divina, 
sem perda do mérito. Assim também a nossa mis.são, ainda que seja 
anúncif) de verdade indiscutível e rle salvação necessária, não se apre
sentará armada de coação externa, mas oferecerá o seu dom salvifíco 
só pelas vias legítimas da educação humana, da jícrsuasão inter ior e 
do trato comum, respcitíuido sempre a liberdade pessoal e c iv i l . 

71 O diálogo da salvação ficou ao alcance de todos; foi destinado 
a todos sem qualquer discriminação (c fr . Col. 3,11) . Também o nosso 
deve .ser em princi]>Íü uni\ersa!. isto é, católico, e capaz de entabu-
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lar-sc seja euiii (piem fòr, a não ser (jue o homem o recuse em toda a 
l inha (ni íinja recebê-lo sem sinceridade. 

O diálogo da salvação, conheceu ordinariamente graus, progressos 72 
sucessivos, humildes princi]) ios, antes do resultado pleno (cír. Mat . 
i 3 , . i l ) . ranibém o nosso atenderá às lentidões da maturação psico-
Ujgica e iiistíjrica, e esi>erará a hora da eficácia que lhe vem de Deus. 
Mas, nem por is.so tleixará o iios.so diálogo para amanhã o que pode 
coubcgnir ho je ; deve ler a i>reocupaçào da hora oix>rtuna C o sentido 
do valor do teiniio (cfr. Ef . 4 ,16) . Deve recomeçar cada d i a ; e reco
meçar do nosso lado, não do outro a que se dir ige. 

' ' X íí clru-o que as relações entre a Igre ja e o intuído podem assu- 73 
mir muilos e diversos aspectos. Teoricamente, seria possivel à Igre ja 
prupor-se a reflução ao mínimo de tais relaçr)e.s, procurandíi i.solar-se 
fio contato com a sociedade profana; como poderia também propor-se 
assinalar os male> tpu: nela venha a encontrar, anatematizando-os, 
pregando cruzadas contra êles. E iioderia, ao contrário, aproximar-se 
da s<K'Íedade profana até conseguir in f luxo preponderante ou domí
nio te(Kráüc-o. Outras atitudes .se podem imaginar ainda. Farece-nos 
porém, qne a relação da Igre ja com o mundo, sem excluir outras for
mas legitimas, se representa melhor i>elo diálogo, embora não neces-
aáríamente com palavras tpie tenham para os dois interlocutores o 
mesmo sentido. F, necessário atender ao que é diverso nas nicutalidades 
e nas circunstâncias de fato : uni é o diálogo com a criança, outro 
com o adu l to ; um com o crente e outro com o incréduUj. Conceber 
essa relação como diálogo é o que nos sugerem: o hábito agora mui to 
espalhado de assim representar as relações entre o sacro o o pro fano; 
o dinamismo transformador da sociedade moderna; o plural ismo das 
suas manifestações; e, também a maturida<le do homem, tanto religioso 
como não religioso, habilitado pela educação profana a pensar, falar 
e manter com dignidade o diálogo. 

Esta forma de relação indica, por parte de quem a inicia, um 74 
proi>ósito de urbanidade, de estima, de simpatia e de bondade; exclui 
a condenação apríorística, a polêmica ofensiva e habitual , o prur ido 
dc falar por falar. Se é certo que não visa a obter sem demoras a con
versão do inter locutor, porque lhe res^jeita a dignidade e liberdade, 
sempre visa ao bem dêle e procura disjjo-lo à comunhão mais plena de 
senthnentos e convicções. 

O diálogo siipíK' em nós, (pie pretendemos iniciá-lo e continuá-lo 75 
com todos os que nos circundam, u m estado de alma característico; 
o de quem experimenta a responsaliilidade do mandato apostólico, vê 
que já não i>oáe separar a própria salvação do trabalho pela salvação 
alheia, de quem se esforça por int roduz i r eímtinuamente, no viver 
humano, a mensagem de (]ue é depositário. 

ASPECTOS I IA REA I . I ZA ( ;ÃO 
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7 6 O colóqnio V, portanto, modo dc exercer a missão aj^stólica, 
arte de comunicação espiritual. Os seus caracteres são os seguintes: 
1) Pr imeiro (jue tudo, a clareza. O diálogo supõe e exige comprccn-
sibilidade, é transfusão do pensamento, é estímulo do exercício das 
faculdades superiores do homem. P>astaria este seu título para classi
ficá-lo entre os mais altos fenômenos da atividade e da cultura huma
n a ; e hasta esta sna exigência inicial para levar o nosso zelo aixj.stólico 
a rever todas as formas da nossa l inguagem: para examinar se ela 
é compreensível, popular e digna. 2) Ou t r o caráter é a mansidão, 
aprendida na escola de C'KISTO, como Êle nos recomendou: "aprendei 
de m i m que sou manso e humilde de coração" {IJisciíe a me quia sum 
et íiumiles corde •—• IVÍat, 11,29). O diálogo não c orgulhoso, não é 
pungente; não c ofensivo. A autoridade vem-lhe da verdade que expõe, 
da caridade que difunde, do exemplo que propõe; não é comando, 
não é inqjosição. O diálogo é pacifico, evita os modos violentos; é 
paciente e é generoso. 3 ) Out ra característica é a confiança, tanto 
na eficácia da palavra, convite — como na receptividade do inter lo
cutor. Produz confidencias e amizade, enlaça os espíritos numa adesão 
mútua ao bem que exclui qualciucr interesse egoísta. 4 ) E o último 
caráter é a prudência' pedagógica, que atende mui to às condições psico
lógicas e morais de quem ouve (cfr. Mat . 7,6) : se criança, se inculto, 
indis]X)sto, desconfiado e mesmo hosti l . Essa prudência leva a tomar
mos o pulso à sensibilidade alheia e a inodíficannos as nossas jx^ssoas 
e modos, para não sermos desagradáveis nem incompreensíveis. 

77 N o diálogo, assim (íntabu]a<Ío, realiza-se a imião da verdade e 
da caridade, da inteligência e do amor. 

78 Descobre-se, no diálogo, como são diversas as vias que levam à 
luz da fé, mas como apesar disso é possível fazê-las convergir para 
o mesmo f im . A inda que sejam divergentes, podem tornar-se com-
plementares levando o nosso raciocínio para fora das scndas comuns 
e obrigando-o a aprofundar as investigações e a renovar os modos dc 
expressão. A dialética deste exercício de pensamento c paciência far-
nos-á descobrir elementos de verdade mesmo nas opiniões alheias, 
(ibrigar-nos-á a ex j j r in i i r com grande lealdade a nossa doutr ina, c 
far-nos-á merecer, já só pelo que custou expõ-la às objeções e à 
assimilação lenta de (jneni nos ouve. Tornar-nos-á sábios, far-nos-á 
mestres. 

79 Mas de que maneira se desenvolve o diálogo? 
80 São múltiplas as formas do diálogo da salvação. Obedece a exi

gências ensinadas pela experiência, escolhe os meíos convenientes, não 
se prende a vãos apríorismos nem se f ixa em expressões imóveis 
quando estas tenham perdido o poder de interessar e mover os homens. 

Os RISCOS DO D I Á L O G O 

8 1 Apresenta-se, nesta a l tura, tuna questão espinhosa: a adapta-
bilidade da missão da Igre ja á vida dos h o m c i L s lunn dado momento. 
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num diidü lugar, numa dada cultura e numa dada situação social. Até 
<|uc ponto deve a Igre ja adaptar-se às circunstâncias históricas e locais 
em que de.sempenlia a sua missão? Conu» íleve premunir-se contra 
o perigo dum relativismo que ofenda a sua fidelidade dogmática e 
moral? Mas, ao mesmo tempo como lhe será possíveh ahcirar-se de 
Iodos para a todos salvar, scguuilo o exemplo do AiJÓstolo: "F i z -me 
tudo para todos, para salvar a todos" (Omnibus üinnlíi jactns sum, 
ut omnes salvos jarerem I ( 'or. 9 . 2 2 ) ? Não é de fora que salvamos V , 
o nmndo ; assim como o Verbo de Deus se féz hotnem, assim é neccs-A 
sário que nós nos identifiquemos até certo i ionto, com as formas de 
vida daípieles a quem desejamos le\"ar a mensagem de C R I S T O ; é pre
ciso tomarmos, sem distância de jjrivilégios ou diafraguias de l ingua
gem incompreensivel, os hábitos comuns, contanto que êstcs sejam 
humanos e honestos, sobretudo os hábitos dos mais ])e(pienos, se que
remos ser ouvidos e compreendidos. Ti necessário, ainda, antes de falar, 
auscultar a voz e mesmo o coração do homem, conq)reendê-lo e, na 
medida do possivt:!, respeitá-lo. F. quando merece, devemos fazer-lhe 
a vontade. Temos d e nos mostrar irmãos dos homens, se queremos 
ser ])astóres, pais e mestres, O cbma do diálogo é a amizade; melhor, 
it serviço, Tudo isto devemos recordar e esforçar-nos por praticar, se
gundo o exemplo e o preceito que nos deixou CRISTO (cfr. Jo. 13,14-17). \ 

U m perigo subsiste, porém. A arte do apóstolo tem seus riscos. 82 
( ) desejo de nos apraximarmí)s dos n o s s o s irmãos nãt) deve t r a -
íluzir-se numa atenuação ou diminuição da verdade, ü nosso diálogo 
não i>ode ser fraqu<'za nos conq)romissos com a nossa fé. O apostolado 
não pode transigir com meias atitudes, atnbiguas, quanto aos p r i n -
eipios teóricos e práticos característicos da nossa profissão cristã. 
O ircTii.smo e o sincretismo são, n o f im de contas, formas de ceticismo 
a respeito da força e do conteiido da J*alavra de Deus, ([ue dese
jamos pregar. Só quem é de todo fiel á doutr ina de CRISTO pode 
s e r a|>óslolo eficaz. E s ó quem vive em plenitude a vocação cristã 
|xide innmizar-se do contágio dos erros que entra em contato. 

ju lgamos ipie a voz ilo Concilio, ao tratar das questões relativas 83 
â ação da Igre ja no mundo moderno, indicará algtms critérios teóri
cos e práticos, que servirão de guía para bem orientarmos o diálogo 
com os homens do nosso tempo. Tratando-se de questão que diz 
respeito, por um hulo. à missão propriamente aj>ostólica da Igre ja , 
e por outro, às ci]"cunstãncias várias e mutáveis em que ela se exerce, 
julgamos igualmente, que o prudente e operante governo da Igre ja 
traçará de vez em quando, l imites, formas e caminhos, para manter 
animado u m diálogo benéfico. 

Por isso, deixamos este tema para nos l imitarmos a recordar, 84 
uma vez mais. a suma importância qne a pregação cristã conserva, 
e boje desempenha, de maneira especial, no quadro do apostolado 
católico e do diálogo, que é o que nos interessa por agora. Não cedeu 
o lugar a nenhuma forma difusora do pensamento, nem mesnío às 
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dotadas tecnicamente de extraordinária potência, como são a imprensa 
e os meios audiovisuais. Apostolado e pregação equivalem-se em certo 
sentido. A pregação é o pr imeiro apostolado. O nosso, Veneráveis 
Irmãos, é pr imeiro que tudo ministério da Palavra. Sabemos muito 
bem e.stas coisas, mas parece-nos conveniente (pie as recordemos agora, 
irara a nossa ação pastoral tomar a direção justa. Devemos voltar 
ao estudo, não já da elorpiêncja l iuuuuia ou da retórica vã, mas sim 
da arte genuina d a jialavra sagrada. 

85 Devemos procurar as leis da sua sim}jlicidade, limpidez e torça 
e. também, da sua autoridade jiara vencermos a impericia natural no 
em])rêgo de tão alto e misterioso instr imicnto espiritual, cr)mo é a jxi-
la\Ta, e para estinnilarmos imbreinente todos os que, boje, exercem, 
])or meio dela. notável in f luxo, subindo às tribunas da opinião ]>ú-
blica. Devemos pedir no .Senhor este carisma essencial c inebriante 
(cfr. j e r , 1 ,6 ) , ] 3 a r a sermos dignos de dar á fé o seu princípio prá
tico e eficaz fcfr. Rom. 10,17) e dignos dc fazer chegar a nossa men
sagem aos últimos confins d a terra (cfr. Ps. 1S,5 e Kom. 10,bS). 
Zelosos e hábeis executores encontrem em nós as prescriçò<;s da Cons
tituição conciliar De Sacra Liturgia, sobre o ministério da j^alavra. 
A catequese ao povo cristão e a todos os demais, que seja possível 
at ingir , use sempre linguagem oi>ortuna e método acomodado, seja 
freqüente, recomende-se pelo testemunho de virtudes pessoais e tenda 
sempre a novos progressos. Deste míxlo, levará os ouvintes à firmeza 
da fé. à descoberta de a Palavra div ina ser vida, e, ainda, ao antcgózo-
do Deus vivo. 

N I N G U É M É EHTK.^ INI IO AO CORAÇÃO DA IGREJA 

86 Deveremos aludir , por fíni, aos ouvintes do nosso íhálogo. 
87 Mas, tamhém neste particular, não queremos antecipar-nos à vosr 

do Concilio, que em breve se fará ouv ir , se Deus quiser. 
88 Falando em geral desta posição dc diálogo que a Igre ja católica 

deve hoje tomar com renovado fervor, queremos simplesmente indicar, 
de fugida, que ela deve estar pronta a manter contato com todos OS-
homens de f>oa vontade, dentro e fora do seu âmbito préjprio. 

89 Ninguém é estranho ao seu coração. Ninguém é indiferente ao 
seu ministério. Ninguém, se não o quiser, é seu inimigo. Não é em 
vão que a Igre ja se diz católica. Não c cm vão que está encarregada 
dc i>romover, no mundo, a unidade, o amor. e. a paz. 

90 Não ignora as dimensões formidáveis da sua nnssão; conhece a 
desproporção estatística dos seus membros com a totalidadí^ dos habi
tantes da t e r r a ; conhece o l imite das sitas forças; conhece até as 
suas fraquezas humanas, os seus erros; .sabe também que a aceitação 
do Evangelho não depende, em última análise, dalgum esforço apostó
lico seu, dalguma circunstância favorável de ordem temporal. A fé 
é dom de Deus ; e só Deus marca no uunido os caminhos e as horas 
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da salvação. Mas a Igre ja sabe, por outro lado, que é semente, fermen
to, sal e luz do mundo. Dá-se conta da surpreendente novidatlo dos 
tempos modernos; mas com ingênua confiança debruça-se sêibre os ca-
minbos da história, c diz aos homens: l u i tenho aquilo que vós pro-' 
curais, a([niIo de que sentis falta. Nã*) promete a felicidade na terra , 
m a s oferece alguma coisa — a sua luz, a sua graça — para a con
seguirmos quanto ê possivel. Depois, ajionta aos homens o destino 
transcendente, ainda que lhes vai falando sempre de verdade, justiça, 
liberdade, progresso, concórdia, paz e civilização, l^alavraa eslas de 
que a Igre ja conhece o segredo; confiou-lhe CRISTO. Por isso tcni a 
Igre ja uma m e n s a g e m cs]íecial para cada categoria de homens, para 
as crianças, a juventude, os homens de ciência e de pensamento, o 
mundo (V> trabalho e a s várias classes sociais, os artistas, os políticos 
e o s g o v e r n a n l e s especialmente para os pobres, o s deserdados, os que 
s r j f r e m , e até p a r a os mor ibundos; para twlos. 

Poderá parecer que, falando assim, n o s deixamos transportar de 9 1 
entusiasmo p e l a n o s s a missão e que não Cíjnsideramos as posições con
cretas, que a humanidade lojua diante da Igre ja Católica. Mas não é 
verdade, porque vemos mui to bem quais são essas posições concretas; 
e para as descrevermos de inaneira sumária, iwrece-nos (jue as deve
mos classificar à maneira de círculos à volta dum centro, em que a 
mão dc Deus nos colocou. 

DiÁLOco COM Tôn.^ A H U M A N I D A D E 

Existe um pr imeiro , imenso círculo, de que não conseguimos des- 9 2 
cortinar os l imites, pois se confundem com o horizonte. Dentro , está 
a hunianidade toda, o mundo. Medimos a distância entre nós c êle, 
mas de nenhum modo nos sentimos desinteressado. Tudo o q u e é 
humano, nos diz respeito. Temos, de comum com a humanidade i n 
teira, a natureza, isto é, a vida, com t o d o s os seus dons e problemas, 
("omungamos de bom grado nesta i )r imeira universaHdadc, aceitamos 
as exigências profundas das suas necessidades fundamentais, aplau
dimos as afirmações novas e, por vezes, sublimes do seu gênio. Pos
suímos verdades morais, vitais, que se hão de p<jr em evidência e 
revigorar na consciência humana; são benéficas para todos. E m qual
quer esforço que o homem faça para se compreender a si mesmo c 
ao mundo, jKíde contar com a nossa s impat ia ; onde quer que as assem
bléias dos povos se reúnam ijara determinar os direitos e os deveres 
do homem, sentiremo-nos honrado, quando nõ-lo permitem, tomando 
lugar nelas. Uma vez que existe no homem uma " a l m a naturalmente 
cristã" (anima naturaliter rhristiam), queremos honrá-la mostrando-
Ihe estima e dir ig indo-lhe a palavra. P ( K l e r e m o s recordar a nós pró
prio, e a todos, como a nossa atitude é, por um lado, complemento 
deshiteressada — não t e m o s nenhuma ambição política c temporal — 
e, por outro, toda emi)enhada em apropriar-.se, isto é, elevar a níve? 
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sobrejíatiiral e cristão, C|iialr[iicr valor honesto, humano c I t -rrcuo; não 
soutos a. civilização, mas promotor dela. 

93 . Sabemos, porém, que neste círculo ibntítado há muita , muiti.s-
.sima.gente por desgraça, que não prf)fessa nenhuma religião; sabemos 
até que nuiitos se ííizeni ateus, em varia(.hs.sinias formas. E sabemos 
(|ue-existem alguns (jue fazem profissão clara da sua iinpiedade e a 
defendem como progr.-ima de educação humana e de atividade JM)!Í-
tica,i na ingèniia mas fatal persuasão d e irem l ibertar o homem de 
eoncei>çÕes velhas e f.al.sas s(jbre a v ida e o mundo, para as .substitui
r i a m , segimdo dizem, j)or uma conce['>ção cientifica, conforme as ex i 
gências do jjrogresso moderno. 

94 É o fenômeno mais grave do nosso tempo, h^.siamus firmemente 
conv-encidos que a teoria, sobre que se funda a negação de Deus, eslá 
fundfuncnlalmcnte errada, não corresponde às exigências úlümas e 
inderrogáveis do pensamento, subtrai á ordem racional do inundo as 
suas liases autènlicas e fecundas, introduz na vida humana não uma 
fórnmlade solução mas u m dogma cego. que. a degrada e desola, e 
arruina pela raiz todos os sistemas sociais que nêle prett-ndem íuu-
dar-se, Não é libertação, mas drama que tenta apíigar a luz do Deus 
\ ivp . . l *o r isso resistiremos nós, com todas as forças, a esta negação 
avass-aladora, pelo amor supremo da verdade, pelo compromisso sa-
críJS.santo de, com a maior fidelidade, coníes.sarnios CRI.STO e o Evan-

• gelho, pelo amor apaixonado, irrenuncíável, à sorte da humanidade, 
e na esperança invencível de o homem moderno vir ainda a descobrir, 
na mensagem religiosa do Catolicismo, í[ue ê chamado a nma c iv i l i 
zação imor ta l , mas sempre em progresso, a caminho da p<'rfeição 

;• , natural e sobrenatural do homem, A graça de Deus torna-o capaz de 
possuir pacífica e honestamente os bens temixmus e abre o á es])erança 
dos bens eternos. 

95 Estas as razões que nos obrigam - como oÍ)rig:irani os nossos 
Prcdecessores e com êles todos quantos têm a peito os valores r e l i -
j r josós — a condenar os sistemas ideológicos negadores de Deus e 
opressores da Igre ja , sistemas muitas vezes identificados com regimes 
econômicos, sociais e ixi l i t icos, e entre estes, de maneira especial, o 
ronuúiismo aten. Podcr-se-ia <Hzcr que, rigorosamente, não somos nós 
que os cotidenamos, mas que esses sistemas e os regimes cpie os per
sonificam se colocani em oposição radical de idéias conosco c pra t i 
cam atos,de opressão. O nosso queixumc é, afinal, mais {pie sentença 
de ju i z , lamentação de v i t ima. 

96 E m tais condições, a hipótese dum diálogo torna-se liaslante d i 
fícil, para não dizer impossível, ainda que mesmo boje, não tenhamos 
nenhunj propósito de afastar de nós as pessoas que seguem os sobre-
ditos sistemas e apoiam ês.ses regimes. Para quem ama a verdade, a 
discussão é sempre iH i ss í v e l . Obstáculos, porém, de índole moral dífi-
cul lam-na muitíssimo, por falta de liberdade suficiente de juizo e de 
ação,, e por abuso dialético da palavra, que deixa de ser expressão <la 
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verdade ol)jch\'í! para se \K)r ao serviço dc fins utilitários preesta-
licleeidos. 

A TíiKKJA K M S l L Ê N t l l O ' ' 

É )j<jr isti) ([uí' O diálogo eessa. .\ i g r e j a do silêncio, por excnipio, 9 7 
c;i.hi-se. f.-Jnndo apenas com o seu sofr imento; e faz-llie companhia a 
amargura dum:i sociedade inteira, depr imida e aviltada, em qne o s d i 
reitos do es])irito são dominados {lelos direitos dos que discriçionà-
riaiuenle lhe impõem a sorte. Supondo mesmo que principiávamos ,o 
nosso discurso, como jxx le i ia êle ahr i r diálogo tu^stas circunstâncias:' 
Ter ia necessariamente de ser "\oz ipie lirada no deserto" (vox cla-
nantis w (icscrlo — Mc. 1 ,3 ) . Silêncio, brado, paciência, amor apesar 
de fndo. ii ' r i :ani-se ne.síe c a s t f o testemunho único que a I g re ja pode 
dar, que nem a morte pode ext inguir . 

Mas, se f irme e franca deve ser a afirmação e defesa da religião 9 8 
f dos vali)res humanos (pn* d a proclama e defende, não está isento 
ilcí intenção [ K i s t o r a l o esforço por flescofjrir. no íntimo do aten m o 
deriio, os motivos da sna ]>erturbação e das sua^ negações. Reconhe-
eenios qne são complexos e nuilfÍ)ilos; dai a necessidade <le sermos 
cautelosos em j idgar t; eficazes em refutar. Vemos nascer esses mo
tivos, às vê/.es da exigência dmna apresentação do mimdo div ino niai.-' 
cie\ada e pr.ra do '[uc a predõinín;uite talvez em certas formas íui-
perfeitas de linguagem e de culto, que deveríamos procurar tornar 
quanto po.ssível límpidas e transparcTUes. a f im de expr imirem melhor 
os conceitos sagrados ípie representam. 

KseivRA>;ç,\ N I T M OlÁl.OCO r " r T I ' I í 0 

Unia incpiielaçãü os domina — muitas vezes generoíia mas i i . i o 9 9 
isenta de j!ai-.H.ão e de utopia — , um sonho tle justiça e de progresso 
a serviço de finalidades sociais diviniicaflns. Tomam <'stas o lugar <io 
Absoluto e du Xecessário, manifestações da necessidade indestrutível 
fio l ' r ine ip io e do h"ini d iv ino, cuja transcendência e imanêncla l<K-ar;i 
uo nosso paciente e esclarecido magistério revelar. Vemo-los valer-se, 
por vezes com entusiasmo ingênuo, dum rccin"so esernpnloso á racio-
nalidrule 'uinuuia, com o inlui to de apresentar uma concepção cien
tifica do universo. Recurso èsle tanto menos tliscntível, quanto mais 
íund:ido n,T liigica do pensamento muitas \c7.es não diferente da tjue 
nós temos n:t escolástica. T\ecurso (jne, jielo seu valor intrínseco, leva 
em nhima anáhsí* {bem contra a vontade dos que ixrnsam descobrir 
nêle uma arma inexpugnável em favor do ateísmo!), leva a uma 
afirmação nova <' f inal , tajito metafísica como lógica, do Deus supre
mo, Èsle ]>rocesso obrigatório do ])ensameiit(3 — que o cientista ]X)-
litico ateu interrompe voluntariamente num dado i)onto, apagando a 
hiz mais clara que faz comprcendíT o universo — não haverá entre 
nós (]uem o ajude a chegar à conce[)ção da realidade objetiva do un i -

6 9 

file:///c7.es


PAPA PAULO VI 

verso cósmico, a qual restiLui ao espirito o sentido da iVcscuça d i v i 
na, e aos lábios as humildes e lialbnciantes silal)as duma oração paci-
íicaute? VcHio-los também movidos ás vezes de nobres sentimentos, 
desprezando a mediocridade e o egoisino de tantos ambientes sociais 
conteni[K)rãneos, e prontos a v i r buscar, no nosso Kvangelh*», formas 
e l inguagem de solidariedade e de compreensão humana. Não seremos 
capazes u m dia dc reconduzir ás fontes, que .são cristãs, essas expres
sões dc valores morais? 

100 Recordando que o nosso Predecessor, de venerada memória, o 
Papa JoiÃo X X l l I , escreveu na Enciclica Pacem in Tcrrix, (pie as 
doutrinas de tais movimentos, uma vez elaboradas e definidas, se 
mantém sempre as mesmas, mas q u e os nioviintmtos não podem deixar 
de evoluir nem de subtrair-se a mudanças mesmo profundas (cfr. 
n.** 54 ) , nãít perdemos a esperança de que élcs venham, um dia, a 
entabular com a Igre ja um coliMpiio positivo, diferente do que êle po
deria ser atualmente i)ara nós. Agora só daria lugar a lástimas c a 
gemidos irrei)riuüveis. 

101 Mas não podemos aT)artar os nossos olhos do ijanorama do 
mundo contemporâneo sem formular u m voto de felicidade: o de ([ue 
o nosso propósito de cult ivar e aperfeiçoar o nosso diálogo, nas várias 
e mutáveis facetas q u e êle apresenta, venha a contr ibuir para a causa 
da paz entre os homens; isto como método que procura regular as 
relações humanas à luz nobre da l inguagem razoável e sincera e como 
contribuição de exi>eriéncia e de sabedoria, que jxxle reavivar em todos 
a con.sideração dos valores supremos. A abertura dum diálogo, tal 
como deseja ser o nosso — desinteressado, objetivo e leal — , pesa já 
por si em favor duma paz l ivre e honesta; exclui f ingimentos, r iva l i 
dades, enganos e traiçvK-s; não pode deixar de proclamar, como deh'to 
e como m ina , a guerra de agressão, de conquista e de predomínio: 
nem p()de excluir , para além das relaçt)cs entre os vértices das nações 
couKt boje se diz, as e.xístentes no inter ior das mesmas e as stias bases 
(auto .soiáais como familiares e individuais. Assím se difundirão, em 
todas as instituições e em todos os espíritos, o sentido, o gosto e o 
dever da paz. 

DjÁroííO COM ,As KKi.i<n(")Ks N.\o CR!ST7VS 

102 Depois, vemos desenhar-se à nossa volta outro círculo também 
imenso, contudo mais próximo de nós. ücupam-no primeiramente os 
homens (pie adoram o mesmo Deus i inico c supremo que nós adora
mos ; aludimos aos filhos do povo hebraico, dignos do nosso respeito 
afetuoso, fiéis á religião que nós chamamos dc An t i g o Testamento. 
\'. deixjis os adoradores de I")eus, segundo o conceito da religião nio-
noieísfa, espcciahnerUe da muçulmana, dignos de admiração pelo que há 
dc verdadeiro e de bom no culto (pie prestam a Deus. Segnem-se os 
adeptos d.is grandes religi('jes afro-asiáticas. Não (.odemos, é claro, com-
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parti lhar essas várias expressões religiosas, nem podemos diante delas 
ficar indiferentes, como se todas, erpiivalendo-se mais ou menos, dis
pensassem os seus fiéis de investigar se Deus revelou a forma — i n 
falível, perfeita e def init iva — como quer ser conhecido, amado e ser
vido. E, i)or dever de lealdade, devemos manifestar que estamos cer
tíssimos que uma só é a religião verdadeira, a cristã; alimentamos a 
esperança íle (pie a venham a reconhecer como t a l , todos os que pro
curam e adoram a Deus. 

Não queremos deixar de reconhecer, desde já, com respeito, os 1 0 3 
val('>res espirituais c morais das várias confissões religiosas não cr is
tãs, queremos promover e defender, juntamente com elas, os ideais 
<|ue nos podem ser comuns, no campo da liberdade religiosa, da fra
ternidade humana, da .sã cultura, da beneficência .social e da ordem 
c iv i l . Ai)ontando a estes ideais comuns, o diálogo é possivel do nosso 
lado; V não deixaremos de o propor, sempre que haja de ser bem aceito, 
num. clima de respeito recípr(H'o e leal. 

DiÁLoco E C U M Ê N I C O 

Eis por f i m o círculo, mais [ K T I O de nós. do nnmdo que se int i tula 1 0 4 
cristão. Neste campo o diálogo, que se chamou ecumênico, já está 
aberto; em alguns setores, está até em fase de realizat;ãü inic ial e 
|)ositiva. M u i t a coisa poderíamos dizer sê)l)rc tema tão completo e de
licado. Mas o nos.so discurso não abarca tudo. Limita-se a ]KJUcas 
alusões, não novas aliás. Com prazer fazemos nossa esta máxima: 
l'onbamos em evidência (irimeiramente o que nos é comum, antes de 
insistirmos no que nos divide. Boa e fecunda orientação para o nosso 
diálogo. Estamos disposto a prossegui-lo cordialmente. Diremos mais : 
sobre tantos pontos de diferença — tjuanto aos usos, à espiritualidade., 
às leis canõnicas e ao culto — f|ueremos estudar como se poderão 
^satisfazer os legítimos desejos dos lrmão.'í cristãos, ainda de nós se
parados. Nada desejamos tanto como abraçá-los numa perfeita união 
de fé e de caridade. Mas devemos também dizer que não podemos 
transigir sobre a integridade da fé e as exigências da caridade, lüv 
trevemos desconfianças e resistências. Mas tendo a Igre ja Católica to
mado a iniciativa de refazer o redil luiico de CKISTO, não deixará de 
priK"eder com toda paciência e toda deilcadeza; não deixará de mostrar 
como as suas prerrogativas, que mantêm ainda longe dela os Irmãos 
sejiarados, não são fruto de ambição histórica ou de especulação teo
lógica fantasiosa, mas derivam da vontade de C K I S T O ; e mostrará tam
bém (pie elas, compreendidas no seu verdadeiro significado, são para 
bem de todos, levam à unidade e liberdade c.omtms e à plenitude cristã 
também c o m u m ; a i g re ja Cat('ilica não deixará, n a tiração e n a peni
tência, dc tornar-se idônea e digna ]>ara a desejada reconciliação. 

Um pensamento, a este resjjeito, nos aflige c é este: nós, fautor 1 0 5 
<le tal reconciliação, somos considerado por muitos Irmãos seiiarados 
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como obstáculo á reconciliaçáo; isto, \xjr causa do pr imado de honra 
c de jurisíhçâo, entregue por CRISTO ao Apóstolo S. PI-DRO e herança 
nossa dêle recebida. Não dizem a l g u n s que, se desaparecesse o p r i 
mado d o Papa, a unificação das Igrejas separadas com a Igre ja Cató
lica seria mais fácil? Oneremos pedir aos Irmãos separados que pon
derem a inconsistência desta hipótese; e não só porque, sem Papa, 
a Igre ja Católica não seria o que é. mas porcpie — faltando na igreja 
de CHISTO a autoridade pasU)ral suprema, eficaz e decisiva de PKUKO 

- a unidade se a r ru ina r i a ; e em vão se procuraria depois refazê-la 
.segundo critérios qne substituissem o autêntico, que vem do próprio 
CRISTO, "üaver ia na Igre ja tantos cismas como sacerdotes" {Tol in 
Rclesia ('jjiccn-ntur sclúsumtii ([nol SÍJCCI(foles) escreve com razão SÃo 
J E R Ü N I M O (D ia l . contra Luciterianos. n . " 9 ) . F. (pjciram também 
considerar que este eixo central, na construção da santa Igreja, não 
(picr constituir supremacia de orgulho es])intual e dominio humano, 
mas primado de serviço, de ministério e <Íe amor, Não é retórica va 
atr ibuir ao Vigário de CRISTO O título de "servo dos servos d<- Deus" 
(sc)Tiis scrvnrum Dei). 

106 Nestas dis^xisições nossas germina o diálogo. Antes de apar(;cer 
ein conversas fraternais é já colóqnio com o Pai celeste, expiesso em 
stiplica fundada na esix:rança. 

107 Uevemos notar com alegria a confiança, Veneráveis Irmãos, <pie 
este variado (• extcnsissimo setor d o s Cristãos sc])arados está todo em-
bebido de fermentos espirituais, <;|ue parecem anunciar futuros e con-
soladorcs ]>rogressos na causa da inserção dos mesmos n a única Igreja 
de CRISTO. (Queremos implorar a inspiração do b~s]")írito Santo sói)re 
"mov imento e<'nmêinco". Oneremos tornar a expr imi r a nossa co
moção e a nossa alegria pelo encontro, cheio de caridade e não menos 
íi<' novas c s [KTanças , (jue tivemos em fernsalém com o Patriarca A T E -
.\'Á(;ORAS. (Queremos saudar com respeito e reconhecimento a presença 
de tantos fíejiresentantes d a s Fgrejadas sej)aradas no Concilio Ecumê
nico Vaticano .Segundíi. OiuTetnos garant ir , mais nma vez, que obser
vamos com interesse atento e sagrado os fenômenos es])iritUíLÍs r e l a 

tivos ao j )roÍ ) le ina d a unidade, <jue agitam j)essoas, grujjos e coinuni-
<lades, (jue domina vivo e nolire religiosisino. Com amor e com reve
rência, saudámos todos estes C'ristãos, esjierando t|ue, no diálogo da 
sinceridade e do aiinjr, nos s e j a dado promover, juntamente c o m êles, 
a causa d e CRISTO e a da unidade que Êle desejou para a sua Igreja. 

O l Á T O G O NO i N T i n i í O R U A PRÓIMÍIA ÍCRKJA 

108 Finalmente, o nosso díáloyo convida os ['"illios da Casa de Detis, 
a Igre ja una, santa, católica e aiiostólica, de que esta romana é "mãe 
e calieça" (uicitrr et c<il'uf). Quanto jirazer nos trará este d i á l o g o 

doméstico, em j^lenitudc de fé, de caridade e de obras! Qnão intenso 
e famil iar o desejamos! Quanto aniiiicionainos (jue tenha conta de 
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todas as vctdadcs, dc tndas as virtudes e de todas as realidades do 
nns,s() patrimônio doutr inai c espir i tua l ! Quão sincero e comovido o 
pretendemos, na sua genm'na espiritual idade! Quão pronto a recolher 
as vozes múltiplas do mundo c<jntemi)orâneo! Qnão apto a transfor
mar os católicos vm homens verdadeiramente hons, prudentes, l ivres, 
serenos e fortes ! 

Êsle desejo de que as relações interiores d a Igreja se caracteri- 109 
zem iM'Io tom próprio úty diálogo — entre memhros dum corpo cujo 
princípio constitutivo é a caridade — não dispensa da prática da v i r 
tude d a ohetliência, quando a ordem que tem d e haver em toda a 
sociedade hem unida, e sobretudo a constituição hierárquica da igre ja 
reclamam, por um l a d o . a função própria da autoridade, e, i ior outro , 
11 submissão. A autoridade da Igre ja é instituição de CI Í ISTO, repre
senta ü . é transnn'ssora autorizada da sua palavra e da sua caridade 
pastoral. Deste modo, a oljediência procede do motí\'o de te, torna-se 
escola de humildade evangélica, associa o obe<lientc à sabedoria, à 
unidade, à edificação c à caridade que regem o corpo eclesiástico, e 
confere — a quem se conforma c o m cia — o mérito da imitação de 
C.HiSTo : " f e i to obedienie até à mor t e " (faclus obedicns usqnc ad mor-
Um — K i l . 2,R). 

Por (tbediência, expressa em forma de diálogo, entendemos por- 1 1 0 
tanto o e.sercício da autoridade, bem penetrado da convicção de t ra 
tar-se duui .serviço e ministério da verdade e da caridade; e entende
mos, também a observância das normas canõnicas c. a reverencia ao 
governo do superior legítimo, ambas com proiuidão e serenidade, como 
convém a filhos livres e afetuosos. ÍJ espirito de independência, de 
crítica e rebelião com^orda mal com o amor que anima a .solidariedade, 
a concórdia e a paz na Igreja. ílsse espírito transforma facilmente o 
diálogo eui discussão, r i xa ou desavença, coisa desagradabilissima, com 
(|ue infelizmente sempre se deve contar. i ' o r isso nos acautelava o 
,\|M'>stolo S. P.M!i.o: " N ã o haja entre vós divisões" {Non stnt in vohis 
schismata — 1 Cor. 1 , 1 0 ) , 

IVTuito desejamos que o diálogo interior, isto é, dentro d a comu- 111 
nidade eclesiástica, desperte t i ò v o entUí.i;Lsuio, mnlt ipl ique assuntos e 
interlocutores, de modo ipu- aiunentem o v igor e a santidade do C^orj)o 
Místico, terreno, de CRISTO. M u i t o apreciamos e fomentamos tudo 
qtianto propaga os ensínanu-ntos, de que a i g r e j a é depositária e 
distr ibuidora. Já mencionamos a vida litúrgica e inter ior , e a pregação. 
Podemos agora acrescentar: a escola, a imprensa, o apostolado social, 
as missões e o exercício da caridade. Constituem também assunto 
cjue nos fará consi<lerar o Concilio. E , desde agora, animamos e aben
çoamos todos aqviêles que, dir ig idos pela autoridade competente, ]>ar-
t ic ipam no diáogio vivíficidor da I g r e j a : os Sacerdotes de modo es-
]K;cial, os líeligiosos, o s muito estimados Leigos militantes por CRISTO 
tanto na Ação Catíilíca como e m latitas outras associações e a t i 
vidades. 
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112 Alcgranio-i ios e sentimo-nos confortado ao observar qtie o diá
logo no inter ior da Igre ja , e com os de fora qne lhe estão mais 
próximos, se vai já prat icando: a Igre ja está hoje mais que nunca 
v i va ! Mas, reparando hem, parece que tudo está ainda por fazer; o 
tralíalho começa hoje e não acaba nunca. íl a lei da nossa peregri
nação na terra e no tempo. íí este, Veneráveis Irmãos, o múnus habi
tual do nosso ministério: tudo o estimula hoje a renovar-se, a tor
nar-se vigi lante e operoso. 

113 Pela nossa parte, enquanto assim vos falamos, apraz-iios con
fiar na vos.sa colaboração, oíerecendo-vos a nossa. Esta comunhão de 
intenções e atividades pedimo-la e damo-la nós, elevado recentemente 
à cátedra do Apóstolo S. PEDRO, com o nome e, queira Deus, com 
algmiia coisa do esjjírito do Apóstolo das gentes. Celebrando assim 
a unidade de CRISTO entre nós, cnviamo-vos com esta nossa Carta 
inic ia l , em nome do Senhor (in nomine Doniini), a nossa fraternal 
e paternal Bênção Apostólica, ([ue dc bom grado tornamos extensiva 
a toda a Igre ja c á humanidade inte ira. 
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